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 ▶ Na mira dos outros, Carlos Eduardo elege como alvo Micarla de Sousa, que nem é candidata, mas contratou Paulo Lopo Saraiva para pedir direito de resposta em caso de agressões

 ▶ Feira para varejistas tem hoje seu último dia

 ▶ Opção é terceirizar ou assumir unidades

JUSTIÇA 
DETERMINA 
LIMPEZA 
NA GETÚLIO 
VARGAS
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 ▶ Após remoção de quiosques, local próximo ao Onofre Lopes fi cou tomado por lixo e entulhos
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O GOVERNO FEDERAL vai cortar o 
ponto de 11.495 servidores pelos 
dias não trabalhados no mês de 
agosto. De acordo com o Minis-
tério do Planejamento, o corte no 
contracheque dos grevistas pode 
ser integral ou parcial. No mês 
passado, o número de servidores 
que tiveram redução no contra-
cheque foi bem menor: 1.972. 

Tanto em julho como em agos-
to, não houve corte de ponto dos 
professores e técnicos-adminis-
trativos das universidades fede-
rais. Os reitores decidiram man-
ter a decisão de não encaminhar à 
pasta a relação de docentes e ser-
vidores que cruzaram os braços. 
Os professores estão em greve há 
pouco mais de três meses - em al-
gumas universidades eles já deci-
diram retomar as aulas. 

Faltando dez dias para 31 de 
agosto, prazo fi nal para envio do 
orçamento ao Congresso com a 
previsão dos gastos com a folha 
de pagamento em 2013, a situação 
das greves no funcionalismo pú-
blico continua indefi nida. Desde o 
início de março, quando começou 
a campanha salazrial desde ano, já 
foram realizadas mais de 180 reu-
niões entre governo e servidores. 

A informação é da Condsef 
(Confederação dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal) e 
foi confi rmada pelo Ministério do 
Planejamento. Apesar dos muitos 

encontros e do tempo apertado, 
ainda não há perspectiva de um 
acordo e do fi m das paralisações. 

O diálogo entre o governo fe-
deral e as representações sindicais 
dos servidores se intensifi cou nos 
últimos dias. Entre 14 e 17 de de 
agosto, o secretário de Relações do 
Trabalho do Ministério do Plane-
jamento, Sérgio Mendonça, parti-
cipou de cerca de 20 reuniões com 
lideranças grevistas ou com ca-

tegorias que ameaçam cruzar os 
braços. Para esta semana, estão 
agendados mais 23 encontros. As 
negociações têm começado pou-
co após as 10h e se estendido até 
a noite e mesmo durante os sába-
dos. No dia 18 ocorreram três reu-
niões e estão marcados mais en-
contros para a sexta-feira. 

Os servidores públicos alegam 
que a difi culdade em chegar a um 
acordo está relacionada ao fato 

de o governo estar se empenhan-
do nas negociações somente ago-
ra, em data próxima do prazo para 
envio do orçamento. 

“As propostas surgem já na 
reta fi nal e vêm nessa forma pa-
dronizada de aumento de 15,8% 
parcelado em três anos”, queixa-se 
Sérgio Ronaldo da Silva, diretor do 
Condsef, referindo-se à oferta de 
reajuste apresentada a maior par-
te das categorias até o momento.

O JUIZ DA 4ª Vara da Fazenda Públi-
ca, Cícero Martins de Macedo Fi-
lho, determinou, no fi m da tarde 
de ontem, que a Prefeitura do Na-
tal faça a retirada do entulho ge-
rados pela remoção das constru-
ções irregulares na área do Hos-
pital Universitário Onofre Lopes 
(HUOL). O serviço deve ser reali-
zado em no máximo cinco dias, 
estipulou o juiz.  

A decisão foi resultado de um 
pedido feito pelo Ministério Públi-
co Estadual (MPE), alegando que, 
em razão do acúmulo de material 
de construção, o local estava se 
transformando em ponto de des-
carte de lixo doméstico e servin-
do também para a proliferação de 
animais causadores de doenças. 

De acordo com a decisão do 
juiz, a Prefeitura estava descum-
prindo parte de outra sentença ju-
dicial, que além de determinar a 
retirada das construções irregula-
res na encosta do hospital, proi-
bia novas invasões de ambulan-

tes em áreas próximas. De acordo 
com informações do MP, parte dos 
comerciantes ainda hoje continu-
am a vender lanches em veículos 
na frente ao hospital universitário.

Agora, o Município deve pro-
mover, num prazo de cinco dias, 
a limpeza da área de encosta - na 
Avenida Getúlio Vargas e em fren-

te ao HUOL. A prefeitura também 
deverá ainda retirar todos os am-
bulantes que insistem em traba-
lhar no local, e  adotar providên-
cias para impedir novas invasões, 
sob pena de multa no valor de R$ 
20 mil diários. 

O NOVO JORNAL visitou on-
tem a área próxima ao HUOL. O 

local apresenta forte odor de urina 
e lixo em decomposição. Apesar 
de destruídos, boa parte da estru-
tura dos pontos comerciais conti-
nua intacta. “Isto aqui está servin-
do de esconderijo para vagabun-
do”, disse um morador, que prefe-
riu não se identifi car.

Já a dona de casa Eugênia 
Lima Lins, 39, que semanalmen-
te vêm de Lagoa Salgada, a 95 qui-
lômetros de Natal, para consultas 
médicas, se queixava do mau chei-
ro e da sujeira do local. “Está tudo 
sujo, feio e imundo. É muito ruim 
ter de vim aqui fazer alguma con-
sulta e se deparar com isso”. 

O NOVO JORNAL procurou o 
titular da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (se-
murb), Bosco Afonso, mas ele não 
atendeu aos telefonemas da re-
portagem. O órgão foi o responsá-
vel pela remoção do comércio que 
ocupava irregularmente a encosta 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes, no dia 23 de março. 

A PRESIDENTA DA Petrobras, Graça 
Foster, negou que a empresa tenha 
pedido o reajuste de preços dos 
combustíveis ao governo, apesar 
de ser favorável à paridade dos 
preços no país e no exterior. A 
declaração foi dada ontem, no 
Rio de Janeiro, em anúncio dos 
projetos esportivos e sociais que 
receberão apoio da estatal.

Graça Foster disse também 

que é possível recuperar os 
atrasos nas obras na Refi naria 
Abreu e Lima, em Pernambuco, 
com problemas de continuidade, 
devido a greves. “É um episódio 
que nós estamos gerenciando. 
Parece que hoje estava mais calmo 
do que ontem, e está voltando 
à normalidade as negociações. 
Espero que volte o mais rápido 
possível”, disse Graça Foster.

O SISTEMA S deverá divulgar os 
salários de seus servidores e a 
relação dos nomes de seus diri-
gientes e dos membros do cor-
po técnico. A determinação faz 
parte da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) para 2013. Ou 
seja, a LDO ampliou para os fun-
cionários do Sistema S a mes-
ma norma da lei de acesso à in-
formação seguida pelos três po-
deres. A estrutura remuneratória 
deve ser publicada nas páginas 
da internet de cada entidade. 

A LDO é mais detalhada do 
que as anteriores quanto à exi-
gência para as entidades cons-
tituídas  sob a forma de servi-
ço social autônomo. Deverão ser 
divulgados, trimestralmente, a 
especifi cação das despesas e re-
ceitas constantes em seus orça-

mentos, discriminaodos por fi -
nalidade, natureza e região. Tam-
bém há a obrigação de serem di-
vulgados os orçamentos de 2013 
na internet. As regras para o Sis-
tema S integram um capítulo da 
LDO tratando da transparência 
do uso dos recursos públicos. 

O jornal entrou em contato 
com o diretor de comunicação 
da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), Al-
bimar Furtado, para saber se a 
entidade tinha algum prazo para 
publicação dos salários. A Fiern 
dirige o Sesc e o Senai. Furtado 
informou não ter sido notifi cado 
sobre a obrigatoriedade da publi-
cação. O presidente em exercício 
do Sebrae, João Hélio Cavalcan-
ti, disse que irá cumprir todos os 
prazos estabelecidos pela lei. 

O MINISTRO DA Educação, Aloizio 
Mercadante, anunciou ontem 
que a pasta vai mudar a forma 
de avaliar a qualidade do ensino 
médio. A proposta é substituir a 
Prova Brasil, avaliação que com-
põe o Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb), 
pelo Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

O argumento do ministro é 
que apenas 69 mil estudantes 
em um universo de 8 milhões 
participam da Prova Brasil, en-
quanto o Enem é quase censi-
tário. A mudança já valeria para 
2013. Mercadante se reuniu com 
os secretários de Educação dos 
estados e, segundo ele, é unâni-
me entre os dirigentes a necessi-
dade de usar o Enem como parâ-
metro da qualidade. Os resulta-
dos do Ideb de 2011, anunciados 
na semana passada, mostraram 
uma quase estagnação em rela-
ção a 2009 e uma piora da qua-
lidade do ensino em alguns 
estados.

No entanto, se forem consi-
deradas as notas do Enem ob-
tidas por alunos da rede públi-
ca, há uma evolução. Em portu-
guês, a média dos alunos da rede 
pública cresceu de 477,9 pon-
tos para 503,7 pontos entre 2009 
e 2011. Em matemática a evo-
lução foi de 477,1 pontos para 
492,9 pontos no mesmo período 
de comparação.

O ministro negou que a in-
tenção seja mudar o indicador 
para melhorar o resultado. Para 
ele, os resultados do Enem são 
mais fi dedignos porque a amos-
tra de participantes é maior e os 
alunos fazem a prova com mais 
comprometimento. Para o mi-
nistro a motivação é a grande ex-
plicação para a diferença de re-
sultados entre Ideb e Enem. “O 
Enem se consolidou e é ele que 
deve realmente avaliar a qualida-
de do ensino. Quando mostro o 
Enem, a profi ciência em portu-
guês e matemática evoluiu mui-
to positivamente”, defendeu.

UMA QUEDA NA receita originária 
do Fundo de Participação do 
Município (FPM), provocou 
um atraso na antecipação do 
pagamento do 13º salário dos 
servidores municipais com faixa 
salarial acima de R$ 5 mil. 

A programação inicial da 
Prefeitura era pagar, em junho, 
40% do 13º a quem recebia até R$ 
2.500 brutos, o que foi cumprido. 

Para a faixa salarial entre R$ 2,5 
mil e R$ 5 mil, o pagamento foi 
realizado ante-ontem. 

De acordo com o secretário 
de Comunicação da Prefeitura 
de Natal, Gerson de Castro, 
ainda não foi determinada a 
nova data para a antecipação 
do pagamento dos funcionários 
municipais com vencimentos 
acima de R$ 5 mil.

11,4 MIL SERVIDORES 
TÊM O PONTO CORTADO
/ GREVE / GOVERNO DECIDE CORTAR O PONTO DE GREVISTAS DE MANEIRA INTEGRAL E PARCIAL. 
MESMO ASSIM, SITUAÇÃO DAS PARALISAÇÕES CONTINUA INDEFINIDA NO PAÍS  

 ▶ No Rio Grande do Norte, maior exemplo da greve é o Instituto Federal de Educação

HUMBERTO SALES / NJ

PETROBRAS NÃO NEGOCIA 
AUMENTO, DIZ GRAÇA FOSTER

QUEDA NO FPM IMPEDE 
PREFEITURA DE PAGAR 13º

/ COMBUSTÍVEIS / / NATAL /

 ▶ Após retirada de quiosques, usuários de drogas passaram a usar o local

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Justiça determina limpeza da encosta do HUOL
/ DECISÃO / SISTEMA S TERÁ DE 

DIVULGAR SALÁRIOS 

/ INFORMAÇÃO /

 ▶ Ministro vai acabar com a Prova Brasil para atingir 8 milhões de alunos

AGÊNCIA BRASIL

ENEM DEVE SUBSTITUIR
A PROVA BRASIL

/ EDUCAÇÃO /
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DIFÍCIL
/ INSERÇÕES /  ESCÂNDALO DOS REMÉDIOS VENCIDOS ESQUENTA 
CAMPANHA NO PRIMEIRO DIA DE PROPAGANDA ELEITORAL NA TV

Dois temas do Plano de 
Governo do candidato Carlos 
Eduardo Alves (PDT) para 
Natal sobre direitos humanos 
e cidadania ganharam 
repercussão nas redes sociais 
desde segunda-feira. O NOVO 
JORNAL conversou com o 
candidato, no momento em 
que ele visitava membros da 
Igreja Universal do Reino de 
Deus sobre essas questões 
que tratam da promoção da 
inserção de conteúdos de 
educação para a igualdade de 
gênero, raça, etnia, orientação 
sexual e valorização da 
diversidade no currículo das 
escolas de ensino fundamental 
e o outro sobre ampliação 
da oferta de serviços para a 
interrupção da gravidez nos 
casos de aborto legal. 

“Nós estamos discutindo 
as propostas para Natal. Nós 
vamos seguir o que prevê a 
Lei no Brasil”, disse Carlos 
Eduardo, candidado do PDT a 
prefeito de Natal. A legislação 
brasileira permite o aborto nos 
casos de estrupro e quando 
se coloca em risco a vida da 
mulher. 

Sobre a questão da 
diversidade que faz parte de 
seu Plano de Governo, Carlos 
Eduardo foi direto. Disse 
que criou há dois meses a 
Secretaria da Diversidade, 
a exemplo das secretarias 
da Juventude, da Mulher, 
Sindical. “A nossa posição 
como prefeito e como pessoal 
é de respeito absoluto à 
condição humana”, sublinhou. 
Independentemente da sua 
preferência sexual, raça, 
religião, ideologia política e até 
o time de futebol que ele torcer. 
“O nosso princípio é de respeito 
ao nosso semelhante, à 
condição humana, aos direitos 
humanos”, proferiu.

Tentar destacar esses 
pontos agora que a campanha 
eleitoral começou no rádio 
e na televisão, segundo o 
candidato, é exploração. 
O Plano de Governo da 
campanha que está no 
Tribunal Regional Eleitoral não 
detalha como será a inserção 
de conteúdos sobre gênero, 
raça, etnia, orientação sexual 
e valorização da diversidade. 
“É uma proposta ao Plano 
de Governo” que está aberta 
durante a campanha a novas 
sugestões e propostas das 
várias instituições que tem 
visitado como as religiosas 
(candomblé, igrejas católicas, 
evangélicas) e associações de 
classes e de outras instituições 
que pretende visitar.

“São temas polêmicos mas 
pra mim não é polêmico. Eu 
sou um cara tranquilo com 
relação a isso. Creio que, acima 
de tudo, para viver bem o 
respeito ao meu semelhante. 
Eu sou um cara de bem com a 
vida, e  uma das coisas que me 
faz estar de bem com a vida é 
respeitar o meu semelhante”. 
Carlos Eduardo não teme que 
esses temas afastem eleitores 
evangélicos.

VIKTOR VIDAL
DO NOVO JORNAL

SE ANDAVA MORNA nas ruas, a 
campanha para prefeito de Na-
tal esquentou com o calor dos 
holofotes. Ontem, primeiro dia 
de propaganda eleitoral, as in-
serções na TV trouxeram à tona 
o escândalo dos remédios ven-
cidos e ataques à gestão da pre-
feita Micarla de Sousa (PV), que 
desistiu de disputar e reeleição.

O caso dos medicamentos 
encontrados num galpão da Se-
cretaria Municipal de Saúde, cujo 
prejuízo teria sido de R$ 10 mi-
lhões, segundo denuncia a gestão 
Micarla, ganhou espaço em três 
inserções diferentes ao longo do 
dia. Duas delas tinham assinatu-
ra do candidato Hermano Morais 
(PMDB) e fi zeram comparações 
sobre obras que poderiam ser re-
alizadas com o dinheiro perdido 
com os medicamentos.

Uma terceira inserção, que 
não deixou claro sobre qual co-
ligação pertencia o espaço, o fi l-
me expôs a briga entre o ex-pre-
feito Carlos Eduardo (candidato 
do PDT) e Micarla de Sousa so-
bre quem está com a razão so-
bre o desperdício dos remédios. 
E faz referências ao período em 
que ambos estiveram juntos na 
primeira eleição de Carlos Edu-

ardo, quando Micarla era sua 
vice-prefeita.

O vídeo de 30 segundos co-
meça mostrando uma foto de 
Carlos Eduardo e reportagens 
de jornal lembrando o caso, en-
quanto diz o locutor: “A gestão 
dele deixou no depósito tonela-
das de remédios que faziam fal-
ta nos postos de saúde.” Em se-
guida, refere-se a Micarla: “A ges-

tão dela disse que encontrou os 
remédios vencidos e que o preju-
ízo para Natal foi de dez milhões 
de reais.” E conclui questionando 
o telespectador: “Para ele, a cul-
pa é dela. Para ela, a culpa é dele. 
Será que os dois estão certos? É 
brincadeira!”.

Em suas inserções, Carlos 
Eduardo optou abrir sua apari-
ção na TV com ataques a Micar-

la de Sousa, classifi cando a ges-
tão dela de incompetente e ir-
responsável. Comparando com 
administrações anteriores, che-
gou a elogiar os ex-prefeitos José 
Agripino (DEM) e Garibaldi Fi-
lho (PMDB).

“Natal teve bons prefeitos. 
Garibaldi foi um bom prefeito de 
Natal. José Agripino foi um bom 
prefeito de Natal. Vilma foi uma 

boa prefeita de Natal. Micarla já 
teve o período de governo dela. 
Foi a grande decepção. Não foi só 
um problema de incompetência. 
Mas foi, sobretudo, um problema 
de irresponsabilidade”, disse.

Além do escândalo dos me-
dicamentos, Hermano Morais 
também utilizou espaço na TV 
para explorar a imagem do mi-
nistro da previdência, Garibaldi 
Filho, que aparece pedindo vo-
tos para o candidato do PMDB, 
lembrando que o partido volta a 
ter candidato próprio depois de 
vinte anos. 

Os candidatos Rogério Ma-
rinho (PSDB) e Fernando Minei-
ro (PT) e Robério Paulino (PSOL) 
optaram por fazer uma breve 
apresentação aos eleitores. Ro-
gério ainda disse que seu plano 
de governo foi construído nos 
bairros, ouvindo pessoas.

Hoje, os candidatos a pre-
feito de Natal abrem o horário 
fi xo na programação televisi-
va da propaganda eleitoral, que 
serão exibidos três vezes por se-
mana (segunda, quarta e sexta), 
em dois momentos: das 13h às 
13h30; e das 20h30 às 21h. A pro-
paganda foi aberta ontem com a 
apresentação dos candidatos a 
vereador, que terão na grade os 
mesmo horário às terças, quin-
tas e sábados.

DE ENGOLIR

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SOBRE AS ACUSAÇÕES de que te-
ria deixado remédios com prazo 
de validade vencido, Carlos Edu-
ardo se defendeu dizendo que as 
acusações referem-se a um episó-
dio que aconteceu cem dias de-
pois da posse da prefeita Micar-
la de Sousa. “Como ela não ti-
nha encontrado nada para me 
incriminar, pra me desconstruir,  
ela assumiu com essa obsessão, 
aquilo foi uma fraude montada”, 
rebateu. 

Para o candidato do PDT, 
quem deveria falar sobre o epi-
sódio são seus adversários políti-
cos. “Quem pode falar sobre isso 
é a prefeita Micarla, é o procur-
dor Alexandre Magno que tá sol-
to, foi preso mas está solto. Que 
era secretário adjunto da Saúde e 
quem indicou ele a vida toda, Ro-

gério Marinho, o candidato Ro-
gério Marinho, que montaram 
aquela fraude e quem pode falar 
sobre isso”.   

“Natal me conhece. Mesmo 
que tivesse havido um problema 
em um depósito da prefeitura, 
que são vários, e se tem um pro-
blema, o prefeito não é obriga-
do a saber. Jogaram os remédios 
no chão, desarrumaram tudo. se 
fosse verdade, no segundo dia, o 
espalhafato estava no mundo”, 
acrescentou.

Sobre o fato de falar de Micar-
la de Sousa no primeiro dia de TV, 
Carlos Eduardo disse que citou o 
nome dela porque foi perguntado 
em um formato de programa de 
entrevista que inclui sua opinião 
sobre ex-administradores e vida 
pessoal. “O meu marketing disse 
que ia ter as perguntas e as res-
postas fi cariam por minha conta. 
E eu respondi assim, é uma peça 

nova de campanha”, resumiu. 

FECOMÉRCIO
Carlos Eduardo, candidato do 

PDT a prefeito de Natal, disse a 
empresários do comércio, turis-
mo e serviços, ontem, que se for 
eleito vai rever todos os contra-
tos fi rmados pela administração 
Micarla de Sousa.Também infor-
mou que vai montar uma força-
-tarefa para tratar para regulari-
zar a limpez pública da cidade.

No “RN em Foco”, uma sabati-
na promovida pela Federação do 
Comércio do Rio Grande do Nor-
te (Fecomércio), ao lado da candi-
data a vice, a ex-governadora Wil-
ma de Faria, Carlos Eduardo disse 
que o novo gestor de Natal terá de 
tratar os temas sobre saúde, edu-
cação, saneamento básico, trans-
porte e qualidade de vida com ur-
gência e promover uma reforma 
administrativa.

 ▶ Carlos Eduardo chega para reunião com membros da Igreja Universal do Reino de Deus

NEY DOUGLAS / NJ

“AQUILO FOI UMA FRAUDE MONTADA”, 
REBATE CARLOS EDUARDO

CANDIDATO 
EXPLICA 
TEMAS 
POLÊMICOS

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

MEMÓRIA

No dia 2 de abril de 2009, 
durante auditoria de rotina 
realizada pelo Ministério da 
Saúde e Prefeitura de Natal, 
foram descobertas oito toneladas 
de medicamentos vencidos 
no galpãodo Departamento 
de Material e Patrimônio da 
Secretaria Municipal de Saúde.

Os produtos estragaram 
porque supostamente tinham 
sido mal estocados, ou porque 
haviam vencido ainda em agosto 
de 2008, durante a gestão do ex-
prefeito Carlos Eduardo. O valor 
foi avaliado em R$ 10 milhões 
e a quantidade abasteceria 92 
unidades de saúde do Município.

Após a vistoria do Ministério 
da Saúde, técnicos da Vigilância 
Sanitária visitaram o local e 
detectaram a alta umidade e 
remédios estocados a uma 
temperatura de até 53ºC quando 

a temperatura ideal é entre 18ºC 
e 30ºC. O galpão, de 2.400 m², 
também apresentava vários 
pontos de infi ltração e mofo. 

A prefeita Micarla de Sousa 
acionou o Mistério Público 
para punir os responsáveis. 
Na Câmara, uma Comissão 
parlamentar de Inquérito (CPI 
dos Medicamentos) composta 
pelos vereadores Hermano 
Morais (PMDB), Albert Dickson 
(PP), Ney Lopes Júnior (DEM), 
Paulo Wagner (PV) e Heraclito 
Noé (PP) foi aberta para apurar 
irregularidades no sistema de 
armazenagem e distribuição de 
remédios da SMS nos anos de 
2007 e 2008 e responsabilizou 
o ex-prefeito e mais sete pelo 
descaso solicitando investigação 
por parte do Ministério Público.

Foram identifi cados cerca 
de 500 mil comprimidos e 31 
mil frascos de medicamentos 
vencidos.

Hermano 
Morais foi um 

dos candidatos 
que utilizou o 

tema em suas 
inserções 

Caso dos 
medicamentos 
vencidos, motivo de 
briga entre Carlos 
Eduardo e Micarla, 
foi explorado no 
primeiro dia de 
propaganda na TV

REPRODUÇÃO HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ESPERA DE ADESÃO
O jornalista César Santos pu-

blicou, ontem, na sua coluna no 
Jornal de Fato, de Mossoró, o re-
sultado de encontro que teve com 
o candidato Carlos Eduardo Alves, 
líder nas pesquisas para prefeito 
de Natal. Ele demonstrou não ter 
preocupação com a composição 
da futura Câmara Municipal: “os 
vereadores natalenses são fi sioló-
gicos e que vão querer aderir antes 
dele tomar posse.”

NOVA ÉTICA
O Conselho Regional de Medi-

cina está estimulando os seus as-
sociados a documentarem (com 
fotos ou fi lmes) as situações de 
falta de condições no atendimen-
to médico na rede pública, além 
de denúncias sistemáticas nas re-
des sociais.

Como não existe hospital 
(mesmo os mais aparelhados) sem 
dramas e cenas chocantes, abre-se 
um novo capítulo da ética médica.

CADEIA DE COMANDO
- O comandante do processo 

era José Dirceu, com o aval do seu 
comandante, Lula.

Do senador José Agripino ao 
jornal O Estado de S. Paulo sobre a 
cadeia de comando do Mensalão.

TEATRO DE BONECOS.

Três dezenas de mestres ma-
mulengueiros de todo o estado es-
tarão reunidos, hoje, no salão no-
bre do Teatro Alberto Maranhão, 
para o 2º Encontro de Bonecos e 
Bonequeiros, que vai prosseguir 
até sábado para a troca de expe-
riências e um workshop ministra-
do pela atriz (e bonequeira) Ângela 
Escudeiro. Participantes do encon-
tro vão fazer apresentação do seu 
teatro de bonecos, até sábado, em 
feiras livres e outras instituições.

VIRADA PAULISTA
A propaganda eleitoral come-

ça em São Paulo com uma autên-
tica virada. Celso Russomano, ve-
terano repórter de TV, segundo o 
Datafolha assumiu a liderança na 
corrida para a Prefeitura com 31%, 
seguido por José Serra com 27% (os 
dois tecnicamente empatados).

Em terceiro lugar, o candida-
to do PT, Fernando Haddad não 
alcançou os dois dígitos, fi cou 
com 8%, embolado com Chalita 
(6%), Soninha (5%) e Paulinho da 
Força (4%).

PARQUE SEM 
DEFENSORES

É impressionante a capacidade dos 
assuntos ligados à Via Costeira de mo-
bilizar muitos ecologistas de plantão. 
Mais impressionante, ainda, é o pouco 
caso desses ecologistas de plantão com 
o destino do Parque das Dunas.

A área de ocupação da Via Costeira não tem praticamente 
nada a preservar (a não ser a discutível paisagem do ponto de vista 
de quem usa uma via expressa), uma vez que, tirando as áreas ocu-
padas por hotéis, os outros terrenos estão quase todos degradados.

O Parque das Dunas, primeira Unidade de Conservação im-
plantada no Rio Grande do Norte, em 1977, é resultante do que 
depois passou a ser chamado de outorga onerosa e foi criado por 
decisão do governador Tarcísio Maia (que tinha a força do Ato Ins-
titucional nº 5 para governar). Atendendo a uma campanha pa-
trocinada pelo jornalista Luís Maria Alves, Maia aceitou mudar o 
projeto que havia iniciado: uma autoestrada de quatro pistas, que 
seria autofi nanciada pela ocupação do maciço das dunas, onde 
seria implantado um novo bairro, destruindo a proteção natural 
de Natal e fi ltro do seu lençol freático.

Tal projeto objetivava a criação de uma ligação entre as praias 
de Areia Preta e Ponta Negra (então um balneário de veraneio), 
dando visibilidade a um espaço do litoral que continuava virgem 
pela sua impropriedade tanto para banho, pesca e condições ad-
versas para sua ocupação. Natal tinha, então, pouco mais de 300 
mil habitantes e a especulação imobiliária criava uma demanda 
por novos territórios para a produção de edifícios, numa hora em 
que o crescimento vertical era ainda uma proposta.

Dois anos depois era aprovado o regulamento do Parque das 
Dunas, sepultando os antigos projetos de substituição do último 
resquício de mata atlântica por uma selva de pedra. Numa época 
em que ecologia não tinha entrado em moda; ninguém sabia o 
que era desenvolvimento sustentável e outorga onerosa ainda não 
era uma prática inteligente de conciliar a necessidade de cresci-
mento com salvaguardas de reposição compensatórias.

Contrariando expectativas gerais, o projeto Via Costeira – Par-
que das Dunas foi um duplo sucesso. Do ponto de vista empresa-
rial viabilizou a transformação do turismo em fato  econômico e 
a principal fonte de geração de emprego e de renda de Natal. Isso 
porque foram as leis de mercado que defi niram a construção dos 
hotéis; embora, os últimos construídos tiveram de vencer uma ba-
talha com os novos ecologistas que não tiveram preocupação com 
a história e buscaram uma bandeira capaz de lhes dar visibilidade.

São militantes que se mobilizam contra a ocupação regular e 
legal, mas nunca foram capazes de mover uma palha para denun-
ciar a ocupação clandestina feita com sub-habitações. Hotel não 
pode, mas favela não tem problema. Mesmo quando isso compro-
mete a “Reserva de Biosfera da Mata Atlântica”, reconhecida em 
1994, um ano antes de ser feita justiça a Luís Maria Alves dando 
ao parque o seu nome.

Ao contrário da área destinada a hotéis, que representa, me-
nos de 20% do total, não aparece ninguém para assumir a neces-
sidade de preservação dos mil hectares de Mata Atlântica, esque-
cidos e realmente ameaçados. Mas, assim  mesmo, nem tudo está 
perdido. Vale o registro do avanço no nível da discussão entre as 
autoridades de licenciamento ambiental e representantes dos in-
vestidores que pretendem dar prosseguimento do projeto da Cos-
teira, sem ninguém falar em derrubar os hotéis construídos.

 ▶ Dirigentes de sindicatos de 
odontologistas de todo o país se reúnem, 
hoje e amanhã, no hotel Praiamar.

 ▶ Começa, hoje, em Mossoró, a 25ª 
FICRO – Feira Industrial e Comercial da 
Região Oeste, com 300 stands e 150 
expositores.

 ▶ A tenente Nívia Dias de Medeiros, da 
PM/RN vai prestar serviço no Superior 

Tribunal Militar.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Folclore.
 ▶ A Prefeitura de Natal defi niu as 

normas para realização do censo 
previdenciário executado pela NatalPrev.

 ▶ Na internet a ex-governadora Wilma 
de Faria foi brindada com o título de vice-
guerreira.

 ▶ Em Mossoró, a deputada Larissa 

Rosado participa, hoje, da sabatina do 
Conselho Regional de Serviço Social.

 ▶ Jorge Fernandes, poeta e jornalista, 
principal representante do RN no 
Movimento Modernista, nasceu em Natal 
há 125 anos, no dia de hoje.

 ▶ Chegou às bancas a edição de 
aniversário da Playboy, com 
Natlhália Rodrigues, a Natascha, 

de Gabriela, na capa.
 ▶ Rodrigo Levino, que jogou no time 

desse NOVO JORNAL, foi um dos 
entrevistadores de Diogo Mainardi, no 
programa Roda Viva da Rede Cultura.

 ▶ Hoje, no Solar Bela Vista, tem a 
abertura da exposição “Uma visão 
contemporânea do RN” com trabalhos de 
Marcelo Buianain e Nuno Rama.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES, SOBRE
SUA EXPECTATIVA NA PROPAGANDA NA TV

Minha campanha já 
começou com muito 
entusiasmo nas ruas.”H
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AGORA À VERA
Iniciada, ontem, com o pro-

grama dos candidatos a vereador, 
a propaganda eleitoral começa pra 
valer, hoje, o primeiro dia da cha-
pa majoritária. Usualmente, o pri-
meiro programa é de apresenta-
ção dos candidatos.

É CAMPEÃO
O deputado Hermano Morais 

é o novo campeão na telinha da 
TV. Ele está, desde ontem, com 90 
comerciais por dia nas seis emis-
soras (17 em cada uma), o que é 
uma boa mídia para um anun-
ciante normal, num mês. Carlos 
Eduardo terá 84 posições; Rogé-
rio Marinho, 66 e Fernando Minei-
ro, 60. No primeiro dia, Hermano 
saiu com o ministro Garibaldi Al-
ves denunciando o descaso com 
Natal nos últimos 20 anos e pedin-
do voto para ele.

HONRA AO MÉRITO
Manoel Etelvino, diretor do 

Supermercado Nordestão, foi ho-
menageado na abertura da 24ª 
Convenção da categoria em reco-
nhecimento aos serviços presta-
dos ao setor varejista.

VOLTA ÀS AULAS
Da estudante Danielle Castro: 

“Gostaria de agradecer sua ajuda 
em publicar denúncia de que cer-
ca de 90 alunos (do Curso de Co-
municação da UFRN) estavam 
sem aula por falta de professor. 
Aproveito a oportunidade para in-
formar que a denúncia funcionou, 
pois ambas as disciplinas já estão 
com professor”

TRÊS DATAS

O Corpo de Bombeiro do Rio 
Grande do Norte tem três datas a 
comemorar. Decreto da governa-
dora Rosalba Ciarlini estabelece: 1 
– 29 de novembro de 1917, data de 
criação da instituição CBMRN; 2 
– 21 de setembro de 1955, data de 
restauração da instituição; e 3 – 23 
de março de 2002, data da emanci-
pação da instituição.

SEU TALENTO
A Procuradoria Geral da Jus-

tiça abre inscrição para seus inte-
grantes que desejem participar da 
segunda versão livro “Talentos Li-
terários do MPRN”, que vai enfei-
xar crônicas, contos e poemas. O 
prazo fi nal para seleção do mate-
rial será dia 10 de setembro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preocupações demais
O início da campanha eleitoral no rádio e na TV, ontem,  fal-

tando quatro meses para o fi nal da atual administração muni-
cipal, veio para mostrar que a prefeita Micarla de Sousa ainda 
não está livre de enfrentar os últimos e (aparentemente) piores 
ataques e desgastes de sua administração.

Porque agora, mesmo sem ser candidata, terá que cuidar 
dos últimos passos da adminitração municipal (o que não é 
pouco) e ainda lidar com os ataques diretos e indiretos que se-
rão feitos por conta da campanha.

Inicialmente conta contra a prefeita o fato de ter sido par-
ceira e vice do candidato Carlos Eduardo, candidato que, se-
gundo as pesquisas feitas fora da eleição, lidera a corrida pela 
sucessão. Ontem as inserções já mostraram que a borbole-
ta terá dores de cabeça por causa do se ex-aliado. Depois, os 
ataques virão porque Carlos Eduardo, antigo parceiro de ur-
nas, elegeu a prefeita atual como adversária para colher daí o 
voto da reprovação ao governo da borboleta. E também por-
que, agora mais que nunca, quer correr da vinculação com o 
nome de Micarla como o diabo foge da cruz. 

Nesse cenário, apedrejada pela maioria dos que estão que-
rendo sucedê-la, Micarla ainda terá que administrar alguns 
abacaxis, como é o caso das Upas e da Ame, unidades de saúde 
para as quais a Justiça determinou encerramento das terceiri-
zações. Com relação a este caso, especifi camente, a Prefeitura 
poderá solucionar o caso com pessoal concursado ou terceiri-
zando novamente. Escolhendo um ou outro caminho, a admi-
nistração não poderá descuidar do serviço, sob risco de inter-
venção e, em decorrência disso, exploração negativa dos fatos 
por parte dos candidatos.

Caso escolha manter a terceirização, terá de fazer em tem-
po hábil, dentro do mesmo prazo que praticamente resta à 
campanha. Qualquer deslize, caso opte por este rumo, tam-
bém deverá ser atacado. Da mesma maneira que serão todos 
os outros problemas que aparecerem dentro do período eleito-
ral. E tudo turbinado pela televisão. 

É acima de tudo — vendo o caso de maneira republicana —
uma grande lição de política poder observar os elementos que 
se conjugam neste ano eleitoral. E principalmente para o elei-
tor, que pode relativizar passado, presente e futuro com base 
no caso que hoje desfi la pela sua televisão; e , a partir daí, apri-
morar sua visão crítica com relação aos candidatos e à eleição 
de seu próximo gestor. 

Editorial

Dinheiro dragado
O governo federal gastou, nos últimos quatro anos, R$ 1,2 

bilhão no Programa Nacional de Dragagem. 
Os recursos, provenientes do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC), foram investidos na recuperação dos ca-
nais dos portos do país.

Segundo a Secretaria Nacional dos Portos (SEP) 13 obras 
estão concluídas.

Acontece que mesmo depois da dragagem, que aumenta 
a profundidade dos canais, os portos só podem receber navios 
de maior calado após autorização da Marinha.

O Centro Hidrográfi co da Marinha tem a responsabilidade 
de conferir a regularidade da dragagem, elaborando relatório 
que subsidiarão a decisão da Força Naval.

Dos treze portos nacionais que já passaram pela dragagem, 
apenas um, o de  Suape, foi liberado até agora pela Marinha, 
mesmo assim parcialmente.

Muitos portos, localizados dentro ou próximos de estuá-
rios de rios, correm o risco de sofrer assoreamento antes mes-
mo de liberados, o que exigiria novas obras.

O porto de Natal, onde foram consumidos R$ 40 milhões 
nas obras de dragagem, corre esse risco.

Aqui, além da ameaça da burocracia, ainda há a ques-
tão das defensas da ponte Newton Navarro, que foi entregue 
inconclusa.

O orçamento de instalação das defensas é de R$ 32 milhões.
Somadas, as obras de dragagem e a instalação das prote-

ções da ponte geram uma despesa de R$ 72 milhões.
É muito dinheiro.
Imagina, se depois de todo esse gasto, o levantamento da 

Marinha concluir que houve assoreamento do rio e que o ca-
nal do Potengi e a bacia de evolução dos navios não tem os 12,5 
metros obtidos com a dragagem?

O litoral do Rio Grande do Norte não é adequado para a im-
plantação de instalações portuárias de grande porte.

A única área propícia para este fi m, que é o canal do Rio 
Potengi, tem o problema de estar cercada por um território 
metropolitano.

Isso deveria fazer com que fossem reavaliados os investi-
mentos em logística no estado. O RN está fora dos planos de 
privatização de ferrovias, recentemente anunciados pela pre-
sidente Dilma Rousseff .

Seria mais lógico que o estado investisse em ligações férre-
as, conectando suas regiões produtoras com os portos de Pe-
cém, no Ceará e Suape, em Pernambuco.

O RN tem vocação, mesmo, é para o turismo e é para este 
setor que a estrutura portuária de Natal deveria ser destinada.

A cidade, que vai ganhar um terminal marítimo de passa-
geiros, poderia aproveitar o embalo e programar outros proje-
tos ligados ao turismo para o porto.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Estranho no ninho
Ausente até da propaganda de seu PSD na TV, Gilberto Kas-

sab estreia hoje no palanque eletrônico de José Serra. O prefei-
to, com alta rejeição, aparecerá em imagens ao lado do aliado, 
mas não falará. Ilustrará textos que mencionam obras de sua ges-
tão, assim como Geraldo Alckmin. O programa inaugural, no qual 
apenas Serra e eleitores terão voz, tentará fi xar a ideia de que o 
tucano “não tem padrinhos”, contrastando com a superexposi-
ção de Lula em socorro a Fernando Haddad.

REDUTO 
No programa de rádio de Ha-
ddad, hoje, Lula fará perguntas 
ao candidato sobre a zona leste, 
onde fi ca o Itaquerão. A ideia da 
campanha é enfatizar as pro-
messas do petista para a região, 
notadamente a universidade 
federal e o parque tecnológico. 

A TEORIA... 
O QG de Haddad não gos-
tou das declarações do pre-
sidente do PT paulista, Edi-
nho Silva, atribuindo ao men-
salão a queda na arrecadação 
de doações. “Fazemos esfor-
ço enorme para tirar o assun-
to da pauta da campanha e 
ele fala isso?”, questiona um 
membro da coordenação do 
ex-ministro. 

...E A PRÁTICA 
Petistas mais pragmáticos, 
contudo, retrucam. Consi-
deram que fi caria pior para 
o candidato creditar o baixo 
fl uxo de recursos ao seu de-
sempenho ainda tímido nas 
pesquisas. 

VICE DE PESO 
Numericamente à frente de 
Serra no último Datafolha, 
Celso Russomanno abrirá seu 
programa com agradecimento 
pela escalada de intenção de 
votos nas pesquisas. Dará, na 
sequência, amplo espaço a seu 
companheiro de chapa, Luiz 
Flávio Borges D’Urso (PTB). 

INVISÍVEL 
Nas reuniões com candida-
tos a vereador e lideranças 
de bairro, a cúpula da cam-
panha de Serra tem ouvido 
reiteradas queixas à falta de 
material de propaganda nas 
ruas. Membros da coordena-
ção tucana atribuem a escas-
sez ao ritmo muito lento da 
arrecadação. 

DIA D 
Petistas graúdos fi xaram o 
voto de Ricardo Lewandowski 
como defi nidor da manuten-
ção da candidatura de João 

Paulo Cunha em Osasco. Em 
privado, afi rmam que o depu-
tado deve ter a “grandeza’’ de 
renunciar caso seja condena-
do pelo revisor no mensalão. 

ONTEM 
Em 2007, no recebimento da 
denúncia, Lewandowski cha-
mou de “sofi sticado mecanis-
mo’’ de “branqueamento de 
dinheiro” o saque da mulher 
de João Paulo no Banco Rural. 

HOJE 
Ministros dizem, no entan-
to, que votos podem mudar 
agora, uma vez que o Ministé-
rio Público, no entender de al-
guns, deixou de provar impu-
tações de 2007. 

MEIO VAZIO... 
Integrantes da corte se divi-
dem a respeito da não-parti-
cipação de Cezar Peluso no 
julgamento de José Dirceu. Al-
guns avaliam que, com o “fa-
tiamento”, Joaquim Barbosa 
inviabilizou o voto do minis-
tro, que se aposenta dia 3, no 
item mais polêmico do caso. 

... MEIO CHEIO 
Outros afi rmam que o relator, 
em jogo combinado com o 
presidente Carlos Ayres Britto, 
optou por ver aprovada com a 
corte completa a tese de que 
houve desvio de recursos pú-
blicos, que é importante para 
balizar todo o julgamento. 

OUTRO LADO 
A assessoria do TSE afi rma 
que não há atraso nas lici-
tações para as eleições. An-
teontem, a presidente Cár-
men Lúcia se reuniu com di-
retores dos TREs para che-
car demandas de material e 
suprimentos. 

VISITA À FOLHA 
Andrea Calabi, secretário da 
Fazenda do Estado de São 
Paulo, visitou ontem a Folha. 
Estava com Shirley Emerick, 
assessora, e Jaime Soares de 
Assis, assessor de imprensa.

Parece que o Brasil só existe
da Bahia para baixo: não há um projeto 
de rodovia para o Nordeste no plano de 

concessões do governo.

DO DEPUTADO FEDERAL DANILO FORTE (PMDB-CE), 
avalizando as queixas feitas à ministra Ideli Salvatti sobre o mapa 

de obras entregues ao setor privado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DEVAGAR, QUASE PARANDO 

Depois de melindrar colegas da corte e advogados dos 
réus do mensalão, a impaciência de Joaquim Barbosa respin-
gou até nos chamados “capinhas” --auxiliares de plenário dos 
ministros do STF. Ao ler anteontem seu voto, Barbosa pediu a 
funcionários que entregassem cópia do texto aos pares. Irrita-
do com a demora, repreendeu: 

– Por favor, distribuam rápido. Está demorando muito. 
Advogado presente ao plenário do Supremo à ocasião co-

mentou com um colega: 
– O ministro sofreu agora o que os advogados sofrem o 

ano inteiro: a lentidão do Judiciário. 

Micarla já tem defesa diante 
dos ataques que virão nos próxi-
mos 45 dias. O escritório do ad-
vogado Paulo Lopo Saraiva fi -
cará responsável por defender 
a prefeita dos adversários. Além 
de Micarla, o mesmo escritório 
também foi contratado para atu-
ar pela TV Ponta Negra e o Parti-
do Verde. Além de prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa é presiden-
te estadual do PV. “Micarla pro-
curou meu fi lho agora à tarde e 
acertou que nós vamos defen-
dê-la nessas eleições”, afi rmou o 
próprio Paulo Lopo Saraiva. 

Cinco minutos antes, o se-
cretário municipal de Comuni-
cação, Gerson de Castro, des-
mentiu que a prefeita tivesse 
contratado advogado. “Isso não 
é verdade. Não existem advoga-
dos defendendo a prefeita. Paulo 
Lopo Saraiva é advogado do PV 
e coincidentemente e até por afi -
nidade vai defender a TV Ponta 
Negra. Mas quem vai pagar o sa-
lário dele é a empresa de comu-
nicação, não tem nada a ver com 
a prefeitura”, disse. Paulo Lopo 
Saraiva disse ao NOVO JORNAL 
que já tem uma equipe moni-
torando a propaganda eleitoral. 
Até o fechamento desta edição, 
no entanto, ele não havia conhe-
cimento de pedido de resposta 
aos primeiros ataques. 

O escritório disponibilizou 
quatro advogados para atuar 
nas três defesas. “Se precisar de 
mais a gente contrata”, contou. 
Ele disse que, caso haja algum 
caso que mereça direito de res-
posta, entrará com uma repre-
sentação contra que ferir a jus-
tiça eleitoral. O direito de res-
posta pode ser conquistado por 
alguém diante de quatro irregu-
laridades: injúria, difamação, ca-
lúnia ou no caso de informações 
mentirosas direcionadas a uma 
pessoa. A difamação está ligada 
à ofensa à reputação. A calúnia é 
uma ataque à honra e a injúria à 
dignidade. 

Lopo Saraiva diz que uma 
equipe está preparada acompa-
nhando as inserções e a propa-

ganda eleitoral. “Nosso grupo foi 
contratado para defender a TV 
Ponta Negra e o PV. Temos uma 
equipe analisando todas as pro-
jeções, mas o processo é dinâmi-
co. Pediremos (o direito de res-
posta) publicamente. Ainda não 
vi nada, mas estamos acompa-
nhando”, afi rmou.  

O advogado especialista em 
direito eleitoral, Erick Pereira, ex-
plica que os candidatos têm 24 
horas para pedir o direito de res-
posta, que varia de 1 minuto ao 

tempo máximo em que a ofen-
sa for veiculada. Pereira foi advo-
gado em direitos de respostas fa-
mosos na propaganda eleitoral. 
Quando trabalhava com o en-
tão candidato a governador do 
Estado, Garibaldi Filho (PMDB), 
conseguiu responder aos adver-
sários que afi rmaram, mas não 
provaram que o atual ministro 
da Previdência Social privatizou 
a Cosern. 

Outro caso conhecido foi 
quando os concorrentes do ex-

-senador Fernando Bezerra 
acusaram o adversário de des-
viar dinheiro da Metasa, proje-
to da extinta Sudene que previa 
a implantação de uma unidade 
industrial para produzir 200 to-
neladas de ferro tungstênio e 200 
toneladas de carboneto de tun-
gstênio por ano. “Disseram que 
ele desviou, não conseguiram 
provar e conseguimos o direito 
de resposta. Esse tipo de recur-
so (direito de resposta) tem todo 
ano em campanha”, afi rmou.    

Micarla de Sousa não tem 
sentindo sozinha a saraivada 
de críticas dos concorrentes e a 
rejeição da população de Natal 
segundo pesquisas de opinião 
realizadas nos últimos meses. 
Miriam de Sousa, empresária 
e mãe da prefeita, também tem 
segurado a barra nesses tem-
pos de crise. Dona da TV Pon-
ta Negra, Miriam contratou o 
escritório de advocacia do es-
pecialista em direito eleitoral, 
Paulo Lopo Saraiva, para de-
fender a empresa durante as 
eleições. Ela diz que não está 
criando expectativa em relação 
a nenhum bombardeio dos ad-
versários que concorrem à su-
cessão da fi lha. Porém, acredi-
ta que esteja prevenida com o 
auxílio do advogado identifi -
cado com a família. “Todos os 
anos de eleição contratamos 
um advogado especialista em 
eleição. Como temos tido mul-
tas eleitorais, contratamos al-
guém que se identifi que co-
nosco. Nao vejo nada de erra-
do nesse processo”, afi rmou 
irritada. 

A empresária explica que 
como 2012 é um ano atípico 
para a família, já que a TV Pon-
ta Negra não é geradora do pro-
grama, mas apenas os retrans-

mite está mais tranquila. “Du-
rante muitos anos fomos gera-
dores, mas agora não. Também 
não tem ninguém da empre-
sa candidato a nada. Esse é um 
ano confortável politicamen-
te para nós”, comentou antes 
lembrar que os adversários cos-
tumam criar problemas. “Não é 
que a televisão gere causas, mas 
são criados problemas. Menti-
ras são ditas e fi ca por isso mes-
mo. Por isso estamos nos pre-
venindo agora”, afi rmou.  

Miriam de Sousa disse que 
a fi lha não poderia conversar 
com a imprensa. Do seu lado, 
ela deixou a farda de empre-

sária e aproveitou para falar 
como mãe. Diante dos ataques 
já dispensados pelos candida-
tos a prefeito de Natal já no pri-
meiro dia da campanha eleito-
ral gratuita no rádio e na tele-
visão, Miriam de Sousa diz que 
não tem a menor dúvida da fal-
ta que a fi lha vai fazer à cidade 
num futuro próximo. Indepen-
dente de quem vencer as elei-
ções deste ano. “Só tenho certe-
za de uma coisa: Natal vai sen-
tir saudade de Micarla durante 
muitos anos ainda”, afi rmou. 

Falando, a mãe assume o 
discurso político da fi lha. Diz 
que Micarla foi a prefeita que 

mais fez pela educação, saú-
de e pelo funcionalismo públi-
co. Reconhece até que houve 
falhas na administração atu-
al, mas defede que, indepen-
dente do que tenha aconteci-
do, o preço que Micarla de Sou-
sa tem pago é muito mais alto 
do que deveria. “É muito injus-
to. Meu coração sangra muitas 
vezes. Acho que as falhas exis-
tem, mas não se pode tratar 
um ser humano do jeito que es-
tão tratando Micarla. Eu entre-
go nas mãos do protetor. Que 
que minha fi lha termine pelo 
menos com vida este manda-
to”, desabafou. 

Assim como a maioria da 
população de Natal, a mãe 
de Micarla de Sousa não vê a 
hora da gestão da fi lha termi-
nar. Neste momento o dese-
jo de um é a vontade da outra. 
Por ela, o sofrimento da famí-
lia termina em 31 de dezembro 
de 2012 e não voltará nunca 
mais. “Por mim essa é a última 
experiência política de Micar-
la. É muita maldade. Você não 
sabe o que eu estou passando 
porque você não é mãe. Se fos-
se entenderia. Mas a contabili-
dade está lá em cima. E eu dei-
xo na mão do nosso protetor”, 
encerrou. 

MELHOR PREVENIR 
QUE REMEDIAR

 ▶ Miriam de Sousa diz que Natal vai sentir saudade de Micarla

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

MÃE DA PREFEITA DESABAFA: 
“É MUITA MALDADE”

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

D’LUCA / NJ

TEMOS UMA EQUIPE 
ANALISANDO TODAS 

AS PROJEÇÕES, 
MAS O PROCESSO É 

DINÂMICO. PEDIREMOS 
(DIREITO DE RESPOSTA) 

PUBLICAMENTE. 
AINDA NÃO VI NADA, 

MAS ESTAMOS 
ACOMPANHANDO”

Paulo Lopo Saraiva
Advogado
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Conecte-se

Campanha
Impressionante!  Todos os candidatos falando em 
ser propositivos, mas no primeiro dia de campanha, 
nas inserções, a maioria deles partiu para o ataque. 
Até parece que combinaram. Só tem uma coisa 
boa: que pelo menos não fi ca aquela chatice de 
promessas que não são cumpridas

Marcelo Alves
Por email

Campanha 2
Do jeito que, qualquer eleição dessas, os 
candidatos seão proibidos de fazer campanha. É 
notável como cr5iam mecanismos para impedir 
que eles falem, ou melhor: só falem sobre coisas 
que não vão fazer sem provar como farão tais 
projetos. 

Sheyla do Vale 
Por email

Estrada
No caminho de Ceará-Mirim - próximo ao local 
onde estão construindo uma base da Polícia 

Rodoviária Federal-  um bar tem reunido dezenas 
de pessoas todos os domingos. A impressão que se 
tem é que é uma zona livre da Lei Seca no trânsito. 
Não há como chegar a pé no bar e festa rola lá até 
tarde da noite. Não há como crer que para todos 
os carros há motoristas que não beberam. pelo 
Contrário! Alô PRF, acorda!

Florêncio Gomes
Por email  

Costelinha
Ato feliz, gata felina, poesis Feliniana! Promover o 
AMOR é…

Bruno Lira
Pelo Blog

iPad
Acabei de instalar o app do @NovoJornalRN no 
iPad. Muito bom! Recomendo. Parabéns ao jornal 
pela iniciativa.

Denis Job, @denisjob
Pelo Twitter

América
Fico torcendo pra que o América não vá jogar em 
outro estado. Isso é uma estupidez dos nosso 
dirigentes que querem acabar com o nosso futebol. 
Agora estão inventando mias uma burrice: Futebol 
com uma única torcida. Onde já se viu? Quem 
movimenta a roda do futebol é a rivalidade das 
torcidas.

Geraldo Batista 
Pela internet

Reportagem
Não há como negar que o Novo Jornal dá um 
tratamento mais atencioso às reportagens. basta 
comparar com os outros veículos. Enquanto os 
outros publicam releases, o Novo está sempre 
preocupado em oferecer pelo menos uma página 
para os assuntos que elege como prioridade. 

Alexandro Borges
Por email 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Eis a campanha
Aberta a temporada da propa-ganda eleitoral no Rádio e TV, a cam-

panha municipal alcança o seu grande momento.
Em Natal, particularmente, este é um momento crucial, tal o es-

tado em que a cidade se encontra, necessitando de uma administra-
ção comprometida, de verdade, com a busca de soluções para os seus 
pro-blemas.

Natal, tão sofrida e desencantada; que, há quatro anos, viu-se emba-
lada por uma nova esperança que não se concretizou, merece uma cam-
panha limpa e absolu-tamente sincera. Sem demago-gia.

O eleitor, creio eu, não precisa de um prefeito que faça mila-gres, que 
invente a roda, que bote a roda grande dentro da roda pequena. Não.

O prefeito de que precisa, é aquele que bote pra funcionar a unida-
de de saúde do seu bairro; que garanta uma escola de qualidade para 
todas as crianças; que mantenha limpa a sua rua e todas as ruas vizi-
nhas; um prefeito que não deixe os buracos continuarem se multiplican-
do; um prefeito que dê um basta na escuridão com que se encontra ao 
sair de casa de noite, seja pra ir à padaria, à farmácia, ao su-permerca-
do ou ao lazer.

Isso é o básico, o principal, uma espécie de alicerce para que possa-
mos sonhar com providências mais complexas e onerosas. Quem não 
sabe cuidar dessas pequenas coisas, que credibilidade merece ter ao 
apresentar projetos mirabolantes? 

Eu, particularmente, gostaria de ouvir propostas simples, acreditá-
veis e de parte de quem tenha credibilidade para apresentá-las.

Natal precisa de alguém com muito talento e competência gerencial, 
mas acima de tudo com efetiva vocação para a vida pública. Que encare 
o cargo de prefeito como uma oportunidade para servir ao bem comum, 
não como um trampolim para novos cargos ou para ganhar dinheiro.

Alguém que encare a delegação popular como o que pode existir de 
mais sagrado no exercício da cidadania; e que lhe impõe uma pesada re-
lação de deveres; não um cheque em branco para a cobertura da vaida-
de ou da ambição pessoal de quem quer que seja.

Tenho o maior respeito pelo sonho e pelas aspirações de todos os 
candidatos. Se estão preparados ou não, capacitados ou não, para a difí-
cil e penosa missão que buscam, só o tempo nos ajudará a defi nir. Espe-
ro que sejam verdadeiros, autênticos, sinceros. E que sejam capazes de 
compreender o ceticismo com que grande parte da população acompa-
nha, pelo menos por enquanto, o presente momento eleitoral.

Afi nal, “gato escaldado tem medo de água fria”.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Dilma ainda não 
vê São Gonçalo

Dois eventos realizados num mesmo dia 
mostraram na semana passada o quanto o 
Rio Grande do Norte e o maior investimento 
em que esta unidade federativa aposta para 
alavancar seu desenvolvimento estão à mar-
gem de quem pode decidir a respeito.

Na última quarta-feira, 15, motivados 
pelo presidente da Federação do Comércio, 
economista Marcelo Queiroz, vários empre-
sários sediados em Natal se deslocaram até 
o canteiro de obras da construção do aero-
porto internacional de São Gonçalo do Ama-
rante e voltaram de lá entusiasmados com 
a perspectiva de o equipamento se transfor-
mar no grande integrador de investimentos 
de diferentes origens na área.

Ao mesmo tempo, em Brasília, a presi-
dente Dilma Rousseff  encenou um encon-
tro com políticos e líderes empresariais de di-
versos setores e teoricamente de todo o país 
para apresentar um plano nacional de logísti-
ca que tende a ensejar mais polêmica do que 
resultados na vetorização do desenvolvimen-
to do pais.

Imprensado na agenda ofi cial em virtu-
de do risco de ser contaminado por vaias que 
servidores em greve prometiam lançar na 
praça dos Três Poderes, e orientado pelo en-
genheiro e empresário Jorge Gerdau Johanpe-
ter, há muito tempo empenhando em impri-
mir a agilidade da iniciativa privada aos as-

suntos governamentais, o encontro frustrou 
muitos participantes, porque o novo progra-
ma reúne vários projetos que Brasília lançou 
há vários anos, a maioria em pacotes que a 
mesma Dilma embalou durante o governo 
do então presidente Lula da Silva.

É uma nova vestimenta para os planos 
de aceleração do crescimento, os chamados 
PAC, que na verdade só vetorizaram a utili-
zação da máquina governamental, durante 
Lula, para empinar a candidatura presiden-
cial de Dilma. O PAC número 2 ainda nem 
realizou o fi nanciamento da construção em 
São Gonçalo pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES).

Aos norte-rio-grandenses de modo geral 
e aos visitantes de São Gonçalo, em especial, 
o novo PAC frustraria. Excluiu olimpicamen-
te o Rio Grande do Norte de qualquer amea-
ça ou pantim de investimento, e nesta exclu-
são demonstrou com toda clareza que, para 
o governo federal, nada e o aeroporto de São 
Gonçalo são a mesma coisa. Para piorar, Dil-
ma propôs a transformação de um aeropor-
to qualquer da região num “hub”, posição que 
os potiguares sempre imaginaram talhada 
para o terminal em construção, que muitos 
gostariam de batizar com o nome do saudo-
so jornalista e político Aluizio Alves. Logo em 
seguida, Recife e Salvador passaram a dispu-
tar a condição de vetor da aviação na região. 

Registro

Defender-se
Auxiliares da jornalista e artis-

ta Micarla de Souza na prefeitura 
de Natal mostram-se preocupados 
com a necessidade que ela enfren-
tará, a partir de janeiro próximo, de 
contatar, às suas expensas, advo-
gados para se defender em muitos 
processos judiciais que aguardam 
o fi m de seu mandato como burgo-
mestra. Alguns até sugerem que por 
trás de curtir um “ano sabático” em 
Miami, Estados Unidos, estaria a in-
tenção de manter-se longe de ofi -
ciais de justiça.  

Greve
É somente nesta sexta-feira, 24, 

depois de amanhã, que entrarão em 
greve os policiais rodoviários base-
ados no Rio Grande do Norte. Mui-
tos motoristas vinham pensando 
que eles estavam de braços cruza-
dos havia dias.

Demite ou assume
É como verdadeiro “dá ou desce” 

que outros políticos estão interpre-
tando a situação em que a governa-
dora Rosalba Ciarlini se situou em 
função da defenestração do depu-
tado estadual Ezequiel Ferreira de 
Souza da presidência regional do 
PTB. Se não demitir o autor formal 
do golpe, ex-deputado federal Beni-
to Gama, da secretaria estadual de 
Desenvolvimento, Indústria e Co-

mércio, assumirá a condição de es-
tar por trás da intervenção. 

Direito
Os professores Carlos Roberto 

de Miranda Gomes, Antonio Spi-
nelli e Paulo Sérgio Rocha são os res-
ponsáveis pelo conteúdo da edição 
desta semana da “Quinta Jurídica”, 
audiência de debates promovida 
pela Escola Superior da Magistra-
tura Federal. O evento será realiza-
do na noite de amanhã, no auditó-
rio natalense da Justiça Federal.  

Eleição
O Sindicato dos Trabalhado-

res no Ensino Superior (Sintest-RN) 
elegerá sua nova diretoria em no-
vembro próximo.

Oratória
A seccional potiguar da Ordem 

(OAB) deverá assistir a uma bela 
sessão de oratória jurídica na pró-
xima sexta-feira, 24, depois de ama-
nhã, durante a reunião em que oito 
causídicos impugnados defenderão 
as respectivas candidaturas à suces-
são do jurista Caio Alencar como 
desembargador.

Ministério público
Nem todo o ministério público 

estadual já ainda digeriu comple-
tamente a perda da oportunidade 
de preencher no Tribunal de Justiça 
a vaga aberta em abril com a apo-
sentadoria do desembargador Caio 

Alencar. Alguns de seus integran-
tes cogitam de tentar persuadir o 
procurador geral de Justiça, profes-
sor Manoel Onofre Neto, a recorrer 
da decisão que destinou a chance a 
advogados. Eles têm certeza de que, 
do ponto de vista jurídico, a suces-
são pelo quinto constitucional ca-
beria a alguém do “parquet” e o Tri-
bunal de Justiça afastou esta possi-
bilidade apenas por uma questão 
política, que não encontraria res-
paldo nas cortes superiores.

Espíritas
A médica e líder espírita Mércia 

Carvalho, presidente da Casa de Ca-
ridade Adolfo Bezerra de Menezes, 
dedica-se em tempo quase integral 
aos preparativos do 22º “Congres-
so Espírita do Rio Grande do Norte”, 
que a entidade promoverá no próxi-
mo dia 30 no centro de convenções 
da Via Costeira. O evento se inscre-
ve no calendário internacional da 
doutrina espírita.  

Perda
Na visão de alguns médicos 

vinculados ao governo potiguar, 
o único resultado alcançado até 
agora pelo programa de emergên-
cia imposto ao estamento estadual 
de saúde pública em junho último 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni foi privar de um bom diretor o 
hospital Doutor José Pedro Bezer-
ra, mais conhecido como “Santa 
Catarina”.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

HUMBERTO SALES / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A UM PELUSO 
DO EMPATE

/ MENSALÃO /  
PROCURADOR-GERAL DA 
REPÚBLICA E MINISTROS DO 
STF CONSIDERAM POSSÍVEL 
VOTO INTEGRAL DE PELUSO 
NO MENSALÃO

ESQUEMA 
MOVIMENTAVA 
ATÉ R$ 3 MILHÕES 
POR MÊS

/ CACHOEIRA /

O ESQUEMA CRIMINOSO chefi ado 
pelo empresário Carlos 
Augusto Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira, chegava a faturar, 
mensalmente, em Goiás, 
entre R$ 1 milhão e R$ 3 
milhões com a exploração 
do jogo do bicho e com 
máquinas caça-níquel, de 
acordo com o procurador da 
República no estado Daniel 
Rezende. De acordo com 
o procurador, cerca de R$ 
167 milhões da quadrilha 
foram sequestrados após 
as operações Monte Carlo e 
Vegas.

Ao lado da também 
procurada Léa Batista de 
Oliveira, Rezende presta 
depoimento à Comissão 
Parlamentar Mista de 
Inquérito do Cachoeira. 
Os dois integraram as 
operações Monte Carlo e 
Vegas, da Polícia Federal, 
que resultaram na prisão de 
Cachoeira, em fevereiro.

“A movimentação 
fi nanceira do grupo era 
imensa, muito grande. 
Foram feitos alguns 
levantamentos em que, 
durante um determinado 
período, algumas casas de 
jogos localizadas em alguns 
municípios chegavam a 
amealhar mais de R$ 3 
milhões”, disse Rezende.

De acordo com o 
procurador, as investigações 
apontaram que a quadrilha 
chegava a ter “prejuízo” de R$ 
200 mil por máquina caça-
níquel apreendida durante 
as operações policiais. “Por 
isso, eles [a quadrilha] viam 
a cooptação de agentes 
de Estado como forma de 
investimento para evitar as 
perdas com as apreensões”, 
disse o procurador.

Rezende disse ainda 
que o grupo criminoso 
“migrava” recursos ilícitos 
para empresas legalmente 
formalizadas como forma 
de lavagem de dinheiro. 
“Os métodos utilizados 
para atividade espúria 
migravam para atividade 
lícita. Isso provoca, inclusive, 
a cartelização do mercado 
lícito. A literatura traz isso 
para a gente. Vimos isso na 
Itália. Começamos a ver isso, 
mas não conseguimos muito 
avanço”, disse Rezende.

De acordo com o 
procurador, durante 
as investigações se 
identifi cou grande repasse 
de recursos por parte de 
contador Geovani Pereira, 
que está foragido, para 
empresas legais. “Vimos a 
movimentação do Geovani 
Pereira, que é o principal 
contador do esquema, 
para algumas empresas de 
construção e farmacêuticas. 
Conseguimos ver a migração 
de dinheiro ilícito para o 
mercado licito”, frisou.

UMA DAS PRINCIPAIS dúvidas no jul-
gamento do mensalão no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o voto 
integral do ministro Cezar Pelu-
so é visto como uma possibilida-
de pelo relator Joaquim Barbo-
sa, pelo presidente da Corte, Car-
los Ayres Britto, e pelo procura-
dor-geral da República, Roberto 
Gurgel. O julgamento do mensa-
lão será retomado hoje com a lei-
tura do voto do ministro Ricardo 
Lewandowski.

Peluso se aposenta compulso-
riamente no dia 3 de setembro ao 
completar 70 anos, e sua última 
sessão na Corte será no dia 30 de 
agosto. Portanto, restam apenas 
cinco sessões para que ele vote 
(não estão programadas sessões 
de análise do processo do mensa-
lão para as terças e sextas), abrin-
do dois cenários possíveis para 
a participação do ministro no 
julgamento.

No primeiro, Peluso votaria 
apenas nos itens já apresentados 
pelo relator e deixaria de partici-
par do resto do julgamento. Bar-
bosa levou duas sessões para vo-
tar em um dos sete capítulos da 
denúncia e, se o julgamento se-
guir nesse ritmo, Peluso consegui-
ria votar, no máximo, em metade 

das acusações, atuação apelidada 
pelos advogados do caso de “voto 
capenga”.

A outra possibilidade seria o 
ministro adiantar seu voto por in-
teiro quando a palavra for aberta 
a ele pela primeira vez, antecipan-
do-se até mesmo ao relator e ao re-
visor do processo, Ricardo Lewan-
dowski, na maioria das imputa-
ções. A manobra é tratada como 
exceção no STF, mas tem respaldo 
no regimento interno da Corte. No 
primeiro parágrafo do Artigo 135, 
o regimento informa que os minis-
tros podem adiantar os votos se o 
presidente assim autorizar.

Perguntado ontem sobre a 
possibilidade de Peluso adiantar 
seu voto, Ayres Britto disse que 
isso “fi ca a critério dele [de Pelu-
so]”. O presidente do STF disse, no 
entanto, que ainda não conversou 
com o ministro sobre o assunto.

O relator Joaquim Barbosa 
destacou o conhecimento de Pe-
luso sobre o caso, lembrando que 
o ministro atuou ativamente no 
processo. “Ele está muito habilita-
do. Enquanto for ministro, ele tem 
total legitimidade para participar 
do julgamento”, disse o relator.

Barbosa ainda mostrou preo-
cupação com a possibilidade de a 

votação terminar empatada com 
a aposentadoria do colega. “Nós 
já tivemos, em um passado mui-
to recente, empates que geraram 
impasses”, disse o ministro, fazen-
do referência ao desgaste recente 
da Corte na votação da validade 
da Lei da Ficha Limpa. Após dois 

empates de 5 votos a 5, os minis-
tros tiveram que esperar a chega-
da de Luiz Fux para decidir o as-
sunto meses depois.

Já para o procurador-geral da 
República, “seria ideal seria que o 
ministro Peluso pudesse votar em 
tudo”, independentemente do sen-

tido do voto, pois ele conhece bem 
o processo. Para Gurgel, no entan-
to, se isso for impossível, “é me-
lhor que ele vote em alguma coi-
sa do que não vote em nada, por-
que nós estaríamos desperdiçan-
do o conhecimento que ele tem 
dos autos”.

 ▶ Cézar Peluso vai se aposentar antes do fi m do julgamento, mas pode antecipar seu voto sobre escândalo

JOSÉ CRUZ / ABr

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

 ▶ Carlinhos Cachoeira fez fortuna 

à base de contravenção
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MAIS TENDÊNCIAS DO 
MERCADO VAREJISTA 

- Conveniência: O cliente quer a 
coisas simples e fáceis de comprar 
- Customização: É preciso 
fazer o marketing 1 pra 1. Cada 
consumidor quer ser único
- Indulgência: O consumidor cada 
vez mais se auto presentia
- Inovação: Quem não inovar vai 
fi car para trás. Inovar não é iventar, 
as vezes é unir ideias e montar um 
modelo de negócios. 
- Sensorial: é preciso estimular os 
cinco sentidos no consumidor. 
- Foco obsessivo no cliente: O 
consumidor deve se sentir bem 
e é preciso benefi ciar a maior 
experiência dele dentro da loja.

TALYSSON MOURA
DO NOVO JORNAL

QUAL O SEGREDO do sucesso? Essa 
pergunta movimenta a sessão 
de auto-ajuda de 10 em cada 10 
livrarias. Para os varejistas que 
participaram do segundo dia da 
Feira de Equipamentos, Produ-
tos e Serviços (Exponor 2012), 
realizado no Centro de Conven-
ções de Natal, a resposta foi dada 
gratuitamente. Na verdade, o 
economista e  consultor Edu-
ardo Gomes de Matos apresen-
tou, na primeira palestra do dia, 
três princípios básicos para que 
as empresas possam ter suces-
so em um mercado completa-
mente inconstante. “Se o mun-
do muda tanto, se essa mudança 
é constante, o que podemos fa-
zer para adaptar a essas mudan-
ças?”, indagou.

A receita dada por ele não 
surgiu aleatoriamente. O consul-
tor chegou aos conceitos, a par-
tir de tendências observadas em 
Nova York, durante a NRF (Natio-
nal Retail Federation), feira anu-
al que faz análise do varejo mun-
dial, e identifi cadas por uma em-
presa de pesquisa mundial sedia-
da em Londres, a PSFK. Gomes 
conversou com o Novo Jornal 
uma hora antes de proferir a pa-
lestra “Tendências de Mercado - 
Competitividade do Varejo”, pro-
ferida às 16h. 

O primeiro ‘segredo do su-
cesso’ é ter um negócio bem de-
fi nido, a partir daquilo que se 
faz realmente bem. Um grande 
problema, apontou, é que algu-
mas empresas diversifi cam mui-

to e acabam indo para uma área 
que não dominam. É aí que sur-
ge a crise. Mas isso, por outro 
lado, não signifi ca que se deva fi -
car preso a apenas um segmen-
to e descartar algumas oportu-
nidades que surgem como novas 
tendências. 

O segundo princípio é ter re-
gras não negociáveis.  “As gran-
des empresas de sucesso hoje em 
dia têm regras muito claras. São 
princípios claros de gestão que 
não podem ser mudados”, afi r-
mou, ressaltando que a AB Im-
bev tem uma lista de dez regras 

fi xas e imutáveis. 
Por último, Gomes defende 

que é a empresa do varejo pre-
cisa ter a capacidade de apren-
der, se adaptar e promover me-
lhorias contínuas. “Como é mui-
to difícil prever o mundo, por 
mais tendências que se conhe-
ça, a capacidade de que as em-
presas tenham para se adaptar 
é fundamental para que consi-
gam sobreviver e ser competiti-
vas”, ressaltou. 

Com relação às tendências 
que serviram de base para a for-
mulação da receita do sucesso 

ele destaca algumas como mui-
to relevantes.  A principal, re-
vela, é que  a loja de varejo não 
vai mais ser somente uma loja. 
“Deve ser vista como um espaço 
de aprendizado e de experiência. 
Uma loja tem que se adaptar ao 
consumidor, de modo que o con-
sumidor sinta prazer em ir para 
a loja. Comprar não pode ser um 
estorvo”, explicou. 

O varejo físico hoje sofre uma 
concorrência meio desleal do 
varejo online. Enquanto no pri-
meiro, as pessoas necessitam se 
deslocar, estacionar, carregar as 

compras, no outro, do confor-
to de casa, se escolhe o modelo 
do produto e é tudo entregue em 
domicílio. Então, destaca, diante 
desta tendência que já se trans-
formou em realidade, é preciso 
que o varejo apresente um servi-
ço diferenciado. 

E o especialista acredita que 
é possível, dentro da realidade do 
Nordeste, conseguir se adequar 
as tendências do mercado. Ele 
cita como exemplo, o grupo Pão 
de Açúcar no Ceará, que após um 
trabalho efetivo baseado nas ten-
dência do mercado, passou con-
seguir os melhores números do 
grupo no País inteiro. 

Por outro lado, ele ressalta 
que há um ponto que ainda pas-
sa despercebido. Como a mão de 
obra aqui é barata, acaba-se con-
tratando muita gente, mas a im-
produtivamente continua baixa. 
“Nos Estados Unidos ou na Euro-
pa, tudo é muito mais automati-
zado. Então existe toda essa dife-
rença aqui. Nós temos que bus-
car mais produtividade da nos-
sa equipe automatizando mais. 
Esta é uma tendência irreversí-
vel, inexorável”. 

No quesito tecnologia, Go-
mes destaca que ainda há al-
guns empecilhos que impedem 
o avanço do setor no varejo. Um 
dos principais é a rede de 3G 
(tecnologia de intenet usada pe-
las empresas de trelefonia), isso 
porque os aparelhos são caros e 
o serviço não é bom. A etiqueta 
eletrônica, que é outra tendên-
cia, no Brasil ainda é muito cara.  
Segundo ele, isso se deve ao cha-
mado “custo Brasil”.

A TRÊS PASSOS DO 

/ MERCADO /  TER UM NEGÓCIO BEM DEFINIDO; REGRAS NÃO NEGOCIÁVEIS; 
E CAPACIDADE DE SE ADAPTAR. SEGUNDO O CONSULTOR EDUARDO GOMES 
ESSE É O CAMINHO QUE LEVA AO SUCESSO NO VAREJO

Quem ainda não foi, tem até 
hoje para conhecer a Exponor 
2012. O evento, voltado para o 
setor varejista, é uma oportuni-
dade para os empresários do se-
tor conhecerem as novas opor-
tunidade estabelecerem conta-
tos com outros empresários e 
prestadores de serviço. No pa-
vilhão Morton Mariz, no Centro 
de Convenções, há cerca de 50 
expositores de vários segmen-
tos. A entrada é gratuita e a ins-
crição pode ser feita no local. 

O espaço é aberto para vi-
sitantes a partir das 16h. Entre 
alimentos, equipamentos e sof-
twares, se encontra de tudo um 
muito. Neste leque é possível ci-
tar cafés, temperos, água mine-
ral, aparelhos de arcondiciona-
dos e até carro. 

Na lateral esquerda está o 
estande com uma equipe de ge-
rentes do Banco do Nordeste. 
Entre as opções de crédito dis-
poníveis para os visitantes, des-
tacam-se fi nanciamento para 
formação de estoques, capital 
de giro e investimentos das em-
presas. O BNB, lembrou o vice-
-presidente da Associação dos 
Supermercados de Natal, Eugê-
nio Medeiros, é um parceiro do 
setor. Somente no primeiro se-
mestre de 2012, o Banco con-
tratou 95 mil operações no RN, 
num montante de R$ 330 mi-
lhões para os setores de comér-
cio e serviços. Mais a frente, no 
mesmo corredor, está o estande 
do Sebrae, órgão com uma série 
de programas que auxiliam ao 
crescimento e manutenção do 

negócio.
Quem for ao evento, ainda 

pode participar de ofi cinas gra-
tuitas, ministradas em um canto 

da pavilhão. Lá é possível apren-
der a fabricas pães, doces e sal-
gados. No último dia, a ofi cina 
culinária ensina a fabricação de 

folhados. Estas ofi cinas são mi-
nistradas por parceiros da Ex-
ponor 2012. 

Além do ciclo de palestras - 
a última, prevista para as 17h de 
hoje, fala de Automação Comer-
cial -, o evento ainda propicia 
um relacionamento com outras 
empresas e pessoas do setor.  
Não é pra menos. A expectati-
va da organização é de que, ao 
fi nal desta quarta-feira, tenha-
-se atingido a marca de 15 mil 
visitantes no local nestes três 
dias. E o evento, explicou Eugê-
nio, tem condições de atender 
as expectativas dos mais diver-
sos públicos e bolsos. “Nós rece-
bemos aqui desde o grande até 
os menores. O evento é voltado 
para todo o setor varejista do”, 
ressaltou.

 ▶ Receita de sucesso apresentada por Eduardo Gomes foi colhida em Nova York

NEY DOUGLAS / NJ

PARAÍSO

PROGRAMAÇÃO
DO EVENTO HOJE:

9h - Visita técnica  - 
Fábrica três corações
16h - Paletra O Futuro 
do Varejo - Tecnologias e 
Tendências (Flávia Ponte)
17h - Palestra Automação 
Comercial (Antônio Morsch)
17h - Ofi cina Fabricação 
de Folhados  (Do Trigo)
18h30 - Ofi cina Processo 
de Industrialização (Água 
Santa Maria)
19h30 - Ofi cina 
Praticidade das Pré 
Misturas (Estrelão)

 ▶ Feira encerra hoje com palestra sobre o “futuro do varejo”

NEY DOUGLAS / NJ

ÚLTIMO DIA PARA CONHECER 
PRODUTOS E OPORTUNIDADES
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Moura Neto

A POLÍCIA AINDA não sabe o que mo-
tivou o ataque contra o contraven-
tor Gilberto Tavares da Silva, assas-
sinado na noite da segunda-feira 
passada. Gilberto e o seu seguran-
ça, o policial militar Sérgio Henri-
que dos Santos, foram abordados 
e atingidos por disparos de arma 
de fogo no bairro do Alecrim. O PM 
também não resistiu à gravidade 
dos ferimentos e também morreu.

As características do ataque já 
permitem a polícia inferir que não 
houve tentativa de roubo. A exe-
cução foi premeditada. “Após os ti-
ros, o homem fugiu em uma mo-
tocicleta que o esperava ali perto 
e não foi encontrado”, informou o 
coronel Francisco Araújo, coman-
dante-geral da Polícia Militar.

A Delegacia-geral de Polícia 
(Degepol) informou ontem, pela 
assessoria de comunicação, que 
o caso será investigado pelo dele-
gado Roberto Andrade, da Delega-
cia Especializada de Homicídios 
(Dehom). A reportagem fez conta-
to com o delegado, que disse que 
não havia sido informado ofi cial-
mente da designação.

O contraventor e o segurança 
se deslocavam para o carro quan-
do, no momento em que entra-
vam no veículo, foram abordados 
e mortos. Gilberto ainda foi socor-
rido, mas morreu a caminho do 
hospital. O soldado Sérgio morreu 
no local. Ontem, o carro modelo 
Hilux foi encaminhado para perí-
cia no Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep). 

O banco do motorista, onde o 

soldado Sérgio estava quando foi 
atingido, permanecia com as mar-
cas de sangue e o vidro localizado no 
mesmo lado estava completamen-
te estilhaçado. A reportagem do 
NOVO JORNAL voltou à cena do cri-
me na manhã de ontem. As bancas 
do Paratodos não estavam funcio-
nando e os estabelecimentos de pro-
priedade de Gilberto estavam com 
as portas fechadas. Na vizinhança, o 
seu nome é conhecido pelo envolvi-
mento com jogos de azar.

Gilberto Tavares foi indiciado 
no ano de 2008 pelo delegado Odi-
lon Teodósio em virtude das inves-
tigações da Operação Niquelân-
dia. Outras 26 pessoas também fo-
ram indiciadas pelo envolvimen-
to e exploração de jogos de azar na 
Grande Natal. 

Na oportunidade, Gilberto foi 
considerado o elo entre a explora-
ção de máquinas caça-níqueis com 
o “jogo do bicho”. A Polícia Civil o in-
diciou por estelionato, contraven-

ção penal, crime contra a economia 
popular e formação de quadrilha.

O corpo do soldado Sérgio Hen-
rique dos Santos foi velado na ma-
nhã e no início da tarde de ontem 
no bairro do Alecrim. Amigos e fa-
miliares compareceram para pres-
tar as condolências. O sepultamen-
to estava marcado para ocorrer às 
15h30 no cemitério Morada da Paz, 
em Emaús.

Sérgio estava na Polícia Militar 
desde 1999 e atualmente era lota-

do no 1º Batalhão da PM, respon-
sável pelo patrulhamento da Zona 
Leste de Natal. Ele também pres-
tava serviços de segurança para 
Gilberto Tavares.

O coronel Francisco Araújo, co-
mandante-geral da PM, lamentou 
a morte do soldado, mas fez res-
salvas quanto ao serviço prestado 
pelo policial ao Gilberto. “O local 
de prática de ilícitos não é reconhe-
cido pela instituição. Não é conve-
niente que esses serviços sejam 

prestados. Lamentamos a morte, 
mas não há o respaldo da corpora-
ção”, afi rmou Araújo.

O comandante relembrou o as-
sassinato do sargento Jorge Pontes, 
sexta-feira passada. “Ali foi bem di-
ferente. Ele estava de serviço como 
guarda patrimonial”, disse. O sar-
gento Pontes foi atingido por tiros 
que o mataram quando ele chega-
va para trabalhar na segurança da 
Escola Estadual Calazans Pinheiro, 
no bairro do Alecrim.

A POLÍCIA CIVIL prendeu na manhã 
de ontem o jovem Th iago Felipe 
Rodrigues Pereira, conhecido 
como “Th iago Cabeção”. Contra 
ele, a juíza Valéria Maria Lacerda 
Rocha, da 3ª Vara Criminal de 
Natal, expediu um mandado de 
prisão preventiva sob acusação 
de autoria de um homicídio 
praticado em 2008, cuja vítima é 
Francinildo Cordeiro dos Santos.

Além desse crime, Th iago é 
investigado pela morte de Maria 
Luiza Fernandes Bezerra, de 15 
anos de idade, ocorrida em 21 
de abril de 2009. O caso ganhou 
repercussão pelas marcas 
de crueldade com a qual o 
assassinato foi praticado. 

Ontem, por volta das 6 horas 
da manhã, a polícia invadiu a casa 
de Th iago, localicazada no bairro 
de Cidade da Esperança - Zona 
Oeste de Natal. Além do mandado 
de prisão preventiva, também 
havia sido expedido um mandado 
de busca e apreensão - este em 
virtude das investigações sobre o 
assassinato de Maria Luiza.

Na residência, os agentes 
encontraram uma pequena 
quantidade de drogas e também 
munições de calibre 28 e 38 - 

motivo pelo qual ele responderá 
a um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência. Th iago foi levado 
para depoimentos na Delegacia 
Especializada de Homicídios 
(Dehom), na Cidade Alta, onde 
permaneceu o período da 
manhã.

Passava das 12h quando ele 
deixou o local para realização 
de exames de corpo de delito 
no Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep), para posterior 
transferência a uma unidade 
prisional. No caminho da Dehom 
para o Itep, a reportagem do 
NOVO JORNAL tentou contato 
com o jovem, que encobria o 
rosto com a camiseta que vestia. 

Th iago não respondeu a 
nenhum questionamento e 
seguiu em silêncio. De calção 
vermelho, camisa branca e 
algemado, retornou à mala da 
viatura da Polícia Civil e seguiu 
para realização dos restantes dos 
procedimentos de praxe.

Th iago responde ao 
homicídio praticado contra 
Francinildo Cordeiro com 
outro réu, Lindomar Ferreira de 
Sousa. Lindomar foi informado 
da decisão também na manhã 

de ontem na cela do Presídio 
Estadual de Parnamirim 
(PEP), onde já estava detido 
anteriormente por assalto à mão 
armada. Além deles, outros dois 
adolescentes eram investigados 
pelo crime praticado em 25 de 
dezembro de 2008. Ambos foram 
assassinados antes da conclusão 
do inquérito.

Na decisão, a juíza Valéria 
Maria Lacerda Rocha, da 3ª 
Vara Criminal, detalha o seu 
embasamento para a prisão de 
Th iago e Lindomar. Segundo 
ela, “as provas até aqui colhidas 
indicam que os acusados Th iago 
Felipe Rodrigues Pereira e 
Lindomar Ferreira de Souza, na 
condição de supostos usuários 

e trafi cantes de substância 
entorpecentes, bem como 
envolvidos com a prática de 
roubos e suposto grupo de 
extermínio, impõem grande 
temor aos moradores da região 
onde ocorreu o fato”, detalhou na 
sentença. 

De acordo com a Justiça, 
a liberdade dos acusados 
signifi caria “real inconveniente 
à instrução criminal, ante 
a concreta possibilidade de 
obstaculizarem a reunião 
das provas, pela intimidação 
que eles representam para as 
testemunhas que virão depor no 
processo”.

Na decisão, a juiza esclarece 
que “no que diz respeito ao 
acusado Th iago Felipe Rodrigues 
Pereira, há nos autos informação 
de que ele seja ligado a um 
possível grupo de extermínio, 
com atuação no bairro de 
Cidade da Esperança, sendo 
ele, inclusive, apontado pelas 
testemunhas como sendo 
o possível autor do fato que 
vitimou uma jovem de apenas 15 
anos de idade no ano de 2009”. 
A jovem citada é Maria Luiza, 
assassinada no período.

Desde meados de 2009, a famí-
lia de Maria Luiza clama por Justi-
ça contra os autores ainda não co-
nhecidos do assassinato com re-
quintes de crueldade praticado 
contra a jovem. Ela permaneceu 
desaparecida até que seu corpo 
foi encontrado em um lixão. Maria 
Luiza foi vítima de violência sexu-
al e diversas agressões.

Th iago Felipe, que manteve 
um relacionamento com a vítima, 
chegou a ser preso pelo susposto 
envolvimento no homicídio ainda 
em 2009. Após quatro meses deti-
do, Th iago foi solto por insufi ciên-
cia de provas. 

A investigação do caso corre 
sob responsabilidade do delega-
do Laerte Jardim Brasil, titular da 
Dehom. Ontem, o delegado prefe-
riu não comentar a prisão de Th ia-
go e a relação com o inquérito de 
Maria Luiza. “As investigações cor-
rem sob sigilo e não posso comen-
tar nada”, resumiu Laerte.

Apesar de não fazer comen-
tários, o delegado confi rmou que 
cumpriu um mandado de busca 
e apreensão na casa de Th iago Fe-
lipe durante a manhã de ontem. 
Laerte não detalhou, no entanto, o 
que motivou o pedido de busca e o 
que foi encontrado na residência.

INVESTIGAÇÃO 
DE ASSASSINATO 
CORRE SOB SIGILO

Polícia acha que Th iago pode 
mesmo ter matado Maria Luiza

/ PRISÃO /

 ▶ Thiago Felipe Rodrigues Pereira, conhecido como “Thiago Cabeção”: preso

SINAIS DE EXECUÇÃO
/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA AINDA NÃO SABE O QUE MOTIVOU O ASSASSINATO DO CONTRAVENTOR GILBERTO TAVARES 
E DO POLICIAL QUE FAZIA A SUA SEGURANÇA, MAS DESCARTA LATROCÍNIO; CRIME FOI COMETIDO NA NOITE DE SEGUNDA-FEIRA

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Corpo do soldado Sérgio Henrique dos Santos foi velado na manhã e no início da tarde de ontem no bairro do Alecrim 

 ▶ Marcas de sangue e vidro estilhaçado no carro das vítimas 

 ▶ Bancas do Paratodos no Alecrim, local do crime, não funcionaram ontem 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A OBRA DO aeroporto de São Gon-
çalo é a maior em volume de recur-
sos entre as treze que estão sendo 
executadas nas 12 cidades-sede da 
Copa do Mundo de 2014. A infor-
mação foi publicada ontem, no Va-
lor Econômico. Segundo o jornal, 
os investimentos da Infraero na 
ampliação e modernização dos tre-
ze aeroportos das doze cidades-se-
de da Copa de 2014 somam R$ 7,35 
bilhões; dos quais R$ 3,73 bilhões 
em recursos próprios da empresa e 
R$ 3,62 bilhões das concessões. 

O aeroporto de  São Gonçalo do 
Amarante já entra na segunda fase. 
A primeira, executada pela Infrae-
ro e concluída no ano passado, cus-
tou R$ 98 milhões. A segunda fase, 
que prevê a construção do termi-
nal de passageiros, do sistema viário 
de acesso e obras complementares, 
será executada por R$ 576,9 milhões. 
O aeroporto terá capacidade para 
5,9 milhões de passageiros por ano.

Ontem, a governadora Rosal-
ba Ciarlini fez uma visita à obra e 
recebeu do Consórcio Inframérica 
a informação de que o cronogra-
ma está ligeiramente adiantado; e 
que o aeroporto caminha para fi -
car pronto e entrar em operação 
em março de 2014.

O diretor-executivo do Con-
sórcio, Antônio Droghetti, disse 
que como o aeroporto está distan-
te da capital, é difícil para a popu-
lação ver o andamento das obras e 
por isso é importante visitas como 
a de ontem para apresentar um 
relatório das atividades desenvol-
vidas. “Começa agora uma etapa 
importantíssima, que é a de fun-
dação da estrutura”, disse. 

O supervisor da Infraero nas 
obras, Ibernon Martins, fez uma 
breve apresentação do cronogra-
ma. Lembrou que a ordem de ser-
viço foi dada pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) em ja-
neiro deste ano; no dia 14 de maio 
saiu a licença prévia, no dia 31 a 
autorização de supressão vegetal e 
no dia 25 de julho a licença de ins-
talação. O projeto básico, porém, 
ainda terá que contar com a chan-
cela da Anac, prevista para sair no 
próximo dia 20 de setembro.

A obra está na fase de funda-
ção da estrutura. A colocação de 
estacas, uma das primeiras eta-
pas do processo, está adiantada. A 
previsão era que ontem estivesse 
em 25,07%, mas já está em 25,27%. 
Das 700 estacas programadas, 
250 já foram erguidas no terreno. 
“Temos 36 meses para concluir a 
obra, mas fi zemos um cronogra-
ma inverso para que em março de 

2014 estejamos operando o aero-
porto”, garantiu Ibernon.

O diretor de infraestrutura ae-
roportuária da Anac, Rubens Viei-
ra, se comprometeu a aprovar o 
projeto até o dia 20 de setembro, 
um mês antes da data fi nal esti-
pulada pela agência. “As obras es-
tão seguindo em ritmo normal e 
nós estamos antecipando os pra-
zos. Vamos entregar a análise até 
o dia 20 de setembro para ante-
cipar o andamento do processo”, 
acrescentou.

Vieira destacou ainda que o 
interesse da Anac é que o projeto 
saia e atenda as necessidades dos 
potiguares. “Vamos atender a um 
pedido do presidente Lula na épo-
ca que ocupava o cargo, de traba-

lhar para fomentar a aviação re-
gional”, disse ainda. Apesar de o 
projeto básico ainda não ter sido 
aprovado, a Anac já havia auto-
rizado esta etapa de obras que já 
começou.  

O Consórcio Inframérica só es-
pera agora o alvará de construção 
para iniciar a fase da superestrutu-
ra, que sairá tão logo a Anac apro-
ve o projeto básico. 

Droghetti disse ainda que o ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante é a grande aposta da empresa 
no desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte. “Nenhum aeroporto do 
Nordeste terá estrutura parecida. 
É um grande projeto para tornar 
o aeroporto um grande hub. Esse 
é um compromisso nosso e temos 

certeza de que o Estado vai corres-
ponder aos investimentos”, disse. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni lembrou que hoje completa um 
ano do leilão de concessão realiza-
do, do qual saiu vencedor o Con-
sórcio Inframérica. “Aquilo nos 
mostrou que o aeroporto ia real-
mente acontecer. E hoje temos 
uma prova incontestável do quan-
to governo e iniciativa privada pre-
cisam estar unidos para realizar 
aquilo que sonhamos”, destacou. 

ACESSOS
Rosalba ainda falou sobre os 

acessos que terão que ser cons-
truídos com contrapartida do go-
verno do estado. Orçada em R$ 72 
milhões, a obra só aguarda agora 

a aprovação do projeto por par-
te da Caixa Econômica Federal e 
a liberação da verba. “Tudo isso já 
está adiantado, pronto, aguardan-
do apenas a aprovação e liberação 
do dinheiro. Teremos prazo sufi -
ciente para executar as obras até a 
Copa do Mundo”, garantiu. 

As obras de acesso incluem 
duas vias que irão interligar a zona 
Norte de Natal ao aeroporto e o 
terminal às BRs 406 e 304. “Vai va-
lorizar a área que fi cará priorita-
riamente industrial por conta da 
ZPE de Macaíba”, emendou a go-
vernadora. A secretária estadual 
de Infraestrutura, Kátia Pinto, dis-
se que as obras já têm licença, lici-
tação feita e o problema das desa-
propriações já foi resolvido. 

SÃO TRÊS PRESIDIÁRIOS os homens 
que a polícia tem como suspeitos 
de terem assaltado o fi lho do se-
cretário estadual de Agricultura 
Betinho Rosado (DEM), Betinho 
Segundo. O crime aconteceu na 
noite da última segunda-feira, em 
Mossoró. As suspeitas estão sobre 
três detentos que fugiram, naque-
la mesma noite, da Penitenciária 
Agrícola Dr. Mário Negócio, locali-
zada na zona rural da cidade.

Os suspeitos de terem come-
tido o assalto a Betinho Segundo 
são três apenados que cumprem o 
regime semi-aberto. Eles não se re-
apresentaram no presídio, na noi-
te de segunda-feira. André Pereira 
de Araújo, conhecido como “Açu-
dinho”, de 24 anos de idade; Fran-
cisco Eilson Matoso, o “Tito”; e Ra-
fael Julião do Nascimento, 21, pre-
sos por assalto, ainda estão foragi-
dos e são apontados como autores 
da tentativa de roubo.

De acordo com o comandan-
te geral da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte, coronel Francis-
co Canindé de Araújo Silva, é mui-
ta coincidência que o assalto tenha 
ocorrido justo quando uma fuga 
foi registrada na unidade peniten-
ciária da região. “No presídio fi ze-
ram a contagem dos presos logo 
após o ocorrido e descobriram 
que faltavam três detentos. É mui-
ta coincidência”, comentou Araújo.

Já que os bandidos não foram 
com a vítima a nenhuma agência 
da região, não fi cou caracteriza-
do tentativa de sequestro. Segun-
do o comandante da PM Francisco 
Araújo, ocorreu um roubo com re-
tenção, que é quando ocorre o as-
salto e a vítima vai junto por acaso.

Informações da PM dão con-
ta de que a ação criminosa acon-
teceu no bairro Aeroporto. Era por 
volta das 21h e Betinho Segundo 
estava com a namorada, saindo de 

uma festa. Os dois estavam dentro 
da S-10 do rapaz, quando foram 
surpreendidos por três homens 
armados. A jovem foi deixada para 
trás, mas o jovem - que também é 

sobrinho da governadora Rosalba 
Ciarlini - seguiu sob o poder dos 
criminosos.

A polícia cercou todas as saí-
das da cidade e monitorou os ban-

cos. Inicialmente a suspeita era de 
sequestro relâmpago, que não se 
confi rmou. Após perceberem a 
movimentação da PM, os acusa-
dos liberaram a vítima na comuni-
dade de Riacho Grande e fugiram. 

Segundo o comandante do 
12º Batalhão da PM, que esteve 
na operação, major Correia Lima, 
a guarnição que seguia o grupo 
foi alvejada por tiros, mas não re-
vidou porque os policiais acredi-
tavam que Betinho ainda estava 
no carro roubado. Os três acusa-
dos chegaram até a estrada que dá 
acesso ao município de Baraúna - 
vizinho a Mossoró - e entraram no 
matagal, bem próximo ao presídio 
Mário Negócio. Ninguém se feriu 
na ação.

Ainda seguindo informações 
passadas por Correia Lima, den-
tro da mata, onde os três homens 
se embrenharam, ainda houve um 
tiroteio. “Houve um encontro com 

eles de novo dentro do matagal e 
outra troca de tiros”, relatou.

O major Correia Lima disse 
que o primordial para os assaltan-
tes não terem completo sucesso na 
ação foi a rapidez da namorada de 
Betinho Segundo, que não teve seu 
nome revelado. Imediatamente a 
moça contatou a Central Integra-
da de Operações de Segurança Pú-
blica (CIOSP). “Graças ao contato 
rápido da moça, que nos orientou 
direitinho e proporcionou uma res-
posta rápida da PM”, afi rmou.

O delegado Luiz Fernando, ti-
tular da Delegacia Especial de Fur-
tos e Roubos (Defur) de Mosso-
ró, nem confi rma que as investi-
gações correm na direção apon-
tada pela PM e nem refuta. Diz 
apenas que o trabalho investigati-
vo está no início e não dá para di-
zer se os foragidos da penitenciá-
ria da região são mesmo os auto-
res do crime. 

Polícia já tem suspeitas de quem 
assaltou fi lho de Betinho Rosado

/ CRIME /

 ▶ Betinho Segundo, fi lho de Betinho Rosado e sobrinho da governadora

MAIS ALTO DA COPA

/ INFRAESTRUTURA /  AEROPORTO DE SÃO GONÇALO É O 
QUE POSSUI MAIOR VOLUME DE RECURSOS NA LISTA DAS 
13 OBRAS AEROPORTUÁRIAS NAS CIDADES-SEDE DA COPA. 
CRONOGRAMA ESTÁ LIGEIRAMENTE ADIANTADO. O VOO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini visita obras do novo aeroporto com auxiliares e diretores do Consórcio Inframérica, responsável pela execução dos serviços  

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

Números e previsões
 ▶ Chegar 4 milhões de passageiros em 2014
 ▶ Chegar a 6,2 milhões de passageiros em 2024
 ▶ Chegar a 11 milhões de passageiros em 2038
 ▶ 8 pontos de embarque e desembarque
 ▶ 45 balcões de check-in

NEY DOUGLAS / NJ
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RELATÓRIO APONTA MAIS 
IRREGULARIDADES DA MARCA

O interventor Marcondes Diógenes antecipou à reportagem 
que o relatório que deverá ser concluído referente ao mês de 
agosto constará novas irregularidades constatadas durante sua 
gestão judicial. Ele preferiu não antecipar a seara dos novos 
erros encontrados para não incorrer em impropriedades.

No primeiro relatório, referente ao mês de julho, uma série 
de vícios contratuais foi identifi cada por Marcondes Diógenes. 

As principais irregularidades identifi cadas davam conta de 
contratos informais - fi rmados “de boca” - e pagamento por 
serviços que não foram realizados.

Todos os dispositivos foram suspensos pelo novo 
interventor, que, por outro lado, precisou realizar dois contratos. 
O primeiro se refere à locação de ambulância para a UPA de 
Pajuçara, algo previsto no contrato original, mas que não vinha 
sendo obedecido. O outro dispositivo foi fi rmado para análises 
laboratoriais. Ambos os contratos somam valor global de R$ 
46 mil e expiram junto com o prazo de dois meses dado na 
sentença judicial.

O Ministério Público Estadual 
(MPE) requereu ao magistrado que 
determinasse ao Município de Na-
tal a gerência da saúde sem a pre-
sença da iniciativa privada e que 
treinasse servidores para a UPA e 
AMEs e convocasse imediatamen-
te os candidatos aprovados em 
concurso público. O juiz rechaçou.

“O Município de Natal pode-
rá eleger o modo no qual vai garan-
tir a continuidade do serviço, depois 
de cessada a intervenção judicial na 
execução dos contratos de gestão 
impugnados na presente ação - o 
que importa no reconhecimento de 
que, neste contexto, não cabe ao juiz 
se substituir ao Administrador, pelo 
que tais pedidos não merecem aco-
lhimento”, registrou o magistrado.

Pelo sinalizado, a Prefeitura 
do Natal não só não tem condi-
ções de assumir a gestão da UPA 
e AMEs como não deverá fazê-
-lo. A assessoria de imprensa da 
Secretaria Municipal de Planeja-
mento (Sempla) informou que no-
vas contratações de pessoal não 
são cogitadas porque o município 
se encontra nos limites da Lei de 

Responsabilidade Fiscal (LFR).
Ainda de acordo com a asses-

soria de imprensa, a prefeita Mi-
carla de Sousa se reunirá com a 
Procuradoria Geral do Município 
para discutir o assunto, sendo pro-
vável a adoção de contratar uma 
nova OS. Tudo, entretanto, perma-
nece no campo da possibilidade.

Representante judicial da As-
sociação Marca, o interventor Mar-

condes Diógenes revelou ao NOVO 
JORNAL que a folha de pagamen-
to para manutenção da UPA e as 
três AMEs beira um milhão de re-
ais mensal, rateados entre 400 fun-
cionários do corpo técnico (auxi-
liares administrativos, de serviços 
gerais e enfermeiros) e 87 médicos 
contratados pela cooperativa. Cada 
bloco de funcionários tem folha es-
timada em R$ 500 mil.

A PREFEITURA DO Natal ainda 
não sabe o que fazer para 
manter o funcionamento 
da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Pajuçara 
e dos três Ambulatórios 
Médicos Especializados 
(AMEs), cujas gestões foram 
delegadas à Associação 
Marca, atualmente sob 
intervenção judicial em razão 
de irregularidades apuradas na 
Operação Assespsia.

Na última segunda-feira, o 
juiz Airton Pinheiro, da 5ª Vara 
de Fazenda Pública de Natal, 
determinou que em dois meses 
a administração municipal 
ou retome a gerência dos 
equipamentos ou a delegue a 
terceiros através de processo 
legal. Na mesma decisão, ele 
estabeleceu multa diária de R$ 
100 mil à gestão caso, expirado 
o prazo, haja descontinuidade 
nos serviços da UPA de 
Pajuçara.

Conforme apurou a 
reportagem do NOVO 
JORNAL, o prazo estipulado 
em sentença foi acatado pela 
própria secretária municipal 
de Saúde, Perpétuo Socorro, 
que garantiu a continuidade 
de todos os serviços. Através 
de sua assessoria de imprensa, 
porém, ela mandou avisar, 
que ainda vai se reunir com 
a prefeita Micarla de Sousa e 
equipe técnica para defi nir o 
que será feito. 

Se decidir por terceirizar, 
a gestão municipal não pode 
contratar com dispensa de 
licitação aos moldes do que 
fez por meio da Lei Municipal 
6108/2010, declarada 
inconstitucional pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte.

O dispositivo declarado 
incompatível com a 
Constituição federal permitiu 
à Prefeitura do Natal criar 
meios para qualifi car 
de organização social o 
Instituto Pernambucano de 
Assistência Social (IPAS) - 
primeiro gestor da saúde 
compartilhada da capital - e a 
Associação Marca, sucessora 
do IPAS. Reconhecidas como 
organizações sociais, ambas 
puderam ser contratadas com 
dispensa de licitação.

“As qualifi cações de 
pessoas jurídicas com 

organizações sociais (OS), que 
se aperfeiçoaram com lastro na 
referida lei municipal, restam 
desnaturadas, destituídas de 
efi cácia. Em consequência, 
as pessoas jurídicas que 
tiveram suas qualifi cações 
como organizações sociais 
atingidas pela declaração 
de inconstitucionalidade 
acima referida, não poderiam 
contratar com o poder público 
com a dispensa de licitação [...], 
já que tal dispensa somente é 
possível com as organizações 
sociais - as quais somente 
se confi guram como tal se 
regularmente qualifi cadas”, 
observou o juiz Airton Pinheiro 
em sua sentença.

Para contratar com 
dispensa de licitação, portanto, 
a Prefeitura do Natal precisa, 
em dois meses, qualifi car 
uma nova organização 
social, de acordo com a 
Lei Municipal 6.295/11 - 
que sucedeu o dispositivo 
declarado inconstitucional. 
O trâmite deve ser através de 
convocação pública, devendo 
apresentar a administração 
municipal um caso concreto 
em que organização social foi 
contratada com a dispensa da 
concorrência pública.

Ainda na tese de 
terceirizar, a opção pode 
ser licitar o serviço. Nessa 
modalidade, será necessário 
elaboração de projeto, 
convocação pública de 
empresa e a realização do 
certame. Já para manter a 
Associação Marca gerindo a 
UPA de Pajuçara e as AMEs 
de Nova Natal, Planalto e 
Brasília Teimosa, a Secretária 
Municipal de Saúde precisa 
recorrer da decisão do juiz e 
torcer para o plenário do TJRN 
reverter o que foi posto. Além 
disso, a intervenção judicial a 
que foi submetida a empresa 
precisa ser anulada. 

Sobre esse assunto, a 
previsão está contida dentro 
dos dois meses dados como 
prazo pelo juiz Airton Pinheiro, 
que confi rmou a intervenção 
judicial até então em caráter 
liminar. O magistrado delimitou 
o objeto da intervenção 
“exclusivamente aos atos 
necessários à administração 
e à execução dos respectivos 
contratos de gestão [...], desde 
já fi xando termo fi nal da 
intervenção para o prazo de 60 
dias”.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CORDA NO PESCOÇO
/ SAÚDE /  PREFEITURA AINDA NÃO DECIDIU O QUE FAZER PARA MANTER O FUNCIONAMENTO DA UPA DE PAJUÇARA E DOS TRÊS AMES, 
CUJO CONTRATO COM A EMPRESA MARCA, QUE ADMINISTRA AS UNIDADES, DEVE SER ENCERRADO EM DOIS MESES POR DECISÃO JUDICIAL

PREFEITURA NÃO TEM COMO 
CONTRATAR PESSOAL

 ▶  Unidade de Pronto Atendimento de Pajuçara: gestão deverá ser retomada pela prefeitura em dois meses, segundo decisão do juiz Airton Pinheiro, da 5ª Vara de Fazenda Pública de Natal

 ▶ Marcondes Diógenes, interventor: 

relatório de agosto constará novas 

irregularidades na gestão das unidades

 ▶ AME de Nova Natal: atendimento não pode ser interrompido sob pena de multa

 ▶ Perpétuo Socorro, secretária municipal de Saúde: defi nir o que será feito

Desde de 17 de novembro 
de 2010 até 4 de agosto passado, 
em 29 repasses, a Prefeitura do 
Natal transferiu R$ 56,8 milhões 
à Associação Marca, 10 vezes 
mais do que recebeu o IPAS. O 
Instituto Pernambucano ingres-
sou na administração na meta-
de de 2010, mas deixou a gestão 
da UPA de Pajuçara após con-
testações contratuais formula-
das pelo Ministério Público Es-
tadual. Data de 23 de novembro 
daquele ano o último pagamen-
to que o IPAS recebeu do Fundo 
Municipal de Saúde. Ao todo, a 
empresa qualifi cada de OS rece-
beu R$ 5,4 milhões.

Convocada para substituir 
o IPAS, a Marca assumiu a ges-
tão compartilhada da UPA de 
Pajuçara no fi nal de 2010. De 
lá para cá, a Prefeitura do Na-
tal inaugurou três Ambulató-
rios Médicos Especializados 
(AMEs), que também passaram 
à gestão da organização social 
proveniente do Rio de Janeiro.

A exemplo do IPAS, a Asso-
ciação Marca enfrentou ques-
tionamentos judiciais a respei-
to de sua qualifi cação como or-
ganização social e sobre a lisu-
ra dos contratos que mantinha 
com a administração munici-
pal. A série de recomendações, 
ações civis públicas e inquéri-
tos formulados pelo Ministério 
Público Estadual resultaram na 
Operação Assepsia.

De acordo com o Ministério 
Público Estadual, a contrata-
ção da Marca foi mediada por 
meios não republicanos através 
da fi gura do procurador do mu-
nicípio Alexandre Magno Alves, 
com o consentimento do secre-
tário municipal de Planejamen-
to, Antônio Luna, do ex-secre-
tário de Saúde, Tiago Trindade, 
e do ordenador de despesas da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
Francisco de Assis Rocha Via-
na. Todos foram presos. Mais 
tarde, a Justiça exclui Antonio 
Luna do processo ao não acei-
tar denúncia contra ele.

Além dos gestores munici-
pais, foram presos e denuncia-
dos os seguintes representan-
tes da Associação Marca: Rosi-
mar Gomes Bravo e seu esposo, 
Antônio Carlos de Oliveira Jú-
nior e Tufi  Soares Meres, apon-
tado como proprietário da As-
sociação Marca.

Na audiência de 15 de agos-
to entre as partes envolvidas, 
a Marca defendeu a rescisão 
imediata dos contratos da UPA 
e das AMEs, que fi ndam no iní-
cio de dezembro. O Ministério 
Público Estadual, todavia, pro-
testou, argumentando que isso 
implicaria na interrupção ime-
diata dos serviços ofertados.

MARCA RECEBEU 
R$ 56 MILHÕES 
EM MENOS DE 
DOIS ANOS 

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

ENCONTRO DE BRINCANTES 
DESPONTA NA PROGRAMAÇÃO

O teatro de João Redondo, uma das maiores tradições da cultura popular 
do RN, também será homenageada na programação do Dia Mundial do 
Folclore. A partir de hoje realiza-se o II Encontro de Bonecos e Bonequeiros do 
Teatro de João Redondo do RN, o II Encontro de Brincantes do Brasil, e o 16º 
Encontro de Cultura Popular .

Com apresentações a partir das 18h, o Encontro da Cultura Popular tem 
foco nas danças típicas que representam o folclore brasileiro. Neste ano, a 
programação se divide em Danças de Roda (Coco, de Zambê, Coco de Roda, 
Bambelô, Toré da Bahia da Traição), Danças Votivas (Bandeirinhas e Dança do 
Espontão), Danças do Ciclo Natalino (Pastoril, Lapinha e Caboclinhos). 

No entanto, de acordo com a Fundação José Augusto, o Encontro de 
Brincantes é o carro-chefe desta edição do Agosto, que acontece a partir das 
20h, contando com apresentação de grupos folclóricos de outros estados, como 
Pernambuco (Coco de Roda), Bahia (Zambiapunga), Paraíba (Congos) e do 
Maranhão (Bumba meu Boi). Ambos acontecem no Palácio Potengi. 

Já o II Encontro de Bonecos e Bonequeiros do Teatro do João Redondo do 
RN. tem a proposta de trazer 30 dos 32 maiores mestres de cultura popular do 
estado para apresentações e ofi cinas distribuídas pela cidade. 

De acordo com Graça Cavalcante, presidente da Associação Potiguar de 
Teatro de Bonecos (APOTB) e organizadora do encontro, as apresentações 
acontecem simultaneamente no salão nobre do Teatro Alberto Maranhão, com 
debate e mesa redonda, e com apresentações na Praça 7 de Setembro.

De acordo com um inventário feito neste ano pelo Instituto de Patrimônio 
Histório e Artístico Nacional (IPHAN), o RN possui o maior universo de brincantes 
do país, com 45 mestres mamulengueiros. 

Segundo Graça, o Agosto da Alegria é a oportunidade que os mestres têm 
de despertar a cultura da tradição, trazendo novas pessoas para a atividade. 
“As ofi cinas servirão também para trazer a tradição para a contemporaneidade, 
ou seja, formando multiplicadores dessa cultura para que a tradição não se 
perca na herança familiar”, explica a organizadora.

MEMÓRIA 
PARA DEÍFILO

O folclorista Deífi lo Gurgel, 
o principal homenageado desta 
segunda edição do Agosto 
da Alegria, também terá 
programação para a discussão 
de sua obra. Amanhã haverá a 
mesa temática “Vida e Obra de 
Deífi lo Gurgel”, às 9h, no auditório 
da Biblioteca Central Zila 
Mamede. O evento, promovido 
em parceria com o Núcleo de Arte 
e Cultura da UFRN, será aberto 
para discussões com a platéia 
e contará com participação de 
outros estudiososos, como a 
escritora Clotilde Tavares.

Para o irmão de Deífi lo, o 
sor Tarcísio Gurgel, que mediará 
a mesa redonda, esses eventos 
dão reconhecimento à obra do 
folclorista. 

“Eu vejo com muita alegria 
que enfi m a fundação [José 
Augusto] percebeu, dentro de 
toda a simplicidade que Deífi lo 
passava, a importância de seu 
trabalho”, comenta. 

“O Agosto da Alegria tem 
muito de Deífi lo. Ele pesquisava 
para preservar, e não para ser 
o grande nome da academia. 
Então a sua produção também 
não deve fi car somente para 
os acadêmicos, mas se tornar 
de conhecimento público”, 
completa. 

DESDE O ENCONTRO histórico entre 
o poeta modernista Mário de 
Andrade e o folclorista potiguar 
Câmara Cascudo, já se passaram 
82 anos. Mas nem por isso o 
assunto se esgotou - não na 
visão de estudiosos da cultura 
popular, que desde ontem 
partiicpam de debates sobre a 
obra dos dois pesquisadores. 

O painel “Um triângulo 
cultural: Mario de Andrade, 
Cascudo e Chico Antônio”, 
realizado no Teatro de 
Cultura Popular (TCP), abriu 
a programação do Agosto 
da Alegria voltada para o 
Dia Mundial do Folclore, 
comemorado hoje. Até sexta-
feira, haverá debates sobre a 
obra dos maiores folcloristas do 
Estado - Deífi lo Gurgel e Câmara 
Cascudo.

Durante mais de 20 anos, 
o paulista Mário de Andrade 
e Cascudo trocaram cartas 
que fundamentaram a obra do 
escritor sobre a musicalidade 
e a cultura popular brasileira. 
O encontro entre os dois 
pesquisadores, em 1927, foi 
documentado por Mário em 
um dos seus primeiros livros, “O 
Turista Aprendiz”. 

Na obra, o escritor mostra-se 
maravilhado pela descoberta de 
um dos maiores representantes 
da cultura popular: o embolador 
de coco Chico Antônio, de 
Pedro Velho, no interior do 
RN. O encontro entre os três 
é considerado até hoje “um 
divisor de águas” no estudo da 
cultura popular brasileira.

“Este foi o encontro do 
século, pois o três saíram 
mudados. Cascudo passou a 
atentar para a importância de 
pesquisar a fundo a cultura 
popular e Mário começou cada 
vez mais a se envolver com 
as raízes nordestinas. Já para 
Chico, o encontro foi ainda mais 
fundamental. Ele passou a ter 
certeza de que era um artista e 
deveria ser valorizado”, conta 
o jornalista Vicente Serejo, que 
mediou o painel. 

Foi a partir da descoberta de 
Chico Antônio que o modernista 
Mario de Andrade passou a 
catalogar a musicalidade dos 

maiores autos brasileiros: o Boi 
de Reis, o Fandango, a Chegança 
e o Coco (embolada).

“O encontro com Chico foi 
essencial para Mário porque 
ele viu a cultura popular 
entranhada em um homem. 
Foi fundamental para que ele 
desenvolvesse seus escritos 
sobre a musicalidade do país, 
sendo um dos pontapés para 
o projeto que Mário nunca 
terminou: o Dicionário da 
Música Popular Brasileira”, 
explica o professor da 
Universidade de São Paulo, 
Marco Antônio de Moraes. 

O professor é um dos 
principais estudiosos da obra 
do modernista no Brasil, 
sendo o organizador do livro 
Câmara Cascudo e Mário de 
Andrade - cartas 1924-1944, que 
ganhou  o Prêmio Jabuti 2011. 
“Cascudo foi um intelectual 
de grande importância para 
a obra de Mário de Andrade. 
As cartas eram uma forma de 
debate entre as informações 
que os dois levantavam, e era 
um dos principais meios que 
Mário possuía para saber mais 
sobre a cultura nordestina. Era 
uma amizade que se baseava 
principalmente nos estudos”, 
completou o estudioso.

Os refl exos da visita de 
Mário de Andrade ao RN 
também foram analisados por 
outros debatedores. A jornalista  
e pesquisadora Rejane Serejo 
comandou a palestra “A visita 
do Turista Aprendiz no RN 
- uma linha do tempo”. “O 
modernismo, principalmente 
no RN, é algo que não se esgota 
nunca. Foi um movimento 
que refl ete até hoje em todos 
os movimentos artísticos do 
Brasil, então precisa ser revisto e 
discutido sempre”, justifi cou.

O painel contou também 
com palestras durante a tarde 
sobre a obra de Cascudo, e 
apresentações da banda Rosa de 
Pedra e do compositor Galvão 
Filho, com repertório dedicado 
ao embolador Chico Antônio. 
Além do seminário, ontem 
também teve início a ofi cina 
“Iniciação à Obra de Câmara 
Cascudo”, ministrada pelo 
professor e pesquisador José 
Augusto Costa Júnior no Museu 
de Cultura Popular.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

AGOSTO DOS / AGOSTO DA ALEGRIA /  NO DIA MUNDIAL DO FOLCLORE, 
COMEMORADO HOJE, PROGRAMAÇÃO OFERECE DEBATES 
VOLTADOS PARA A OBRA DOS MAIORES FOLCLORISTAS DO RN

FOLCLORISTAS

 ▶ Marco Antônio de Moraes, professor da Universidade de São Paulo

 ▶ Tarcísio Gurgel, professor: “ A 

Fundação José Augusto percebeu a 

importância do trabalho de Deífi lo”

 ▶ Vicente Serejo, jornalista e 

mediador do painel: “Mário, Cascudo e 

Chico Antônio, o encontro do século” 

 ▶ Deífi lo Gurgel, homenageado nesta segunda edição do evento

 ▶ Fandango, um dos autos estudados por Mário de Andrade e que é encontrado no Rio Grande do Norte 

PROGRAMAÇÃO

Circuito Acadêmico
 ▶ 20 a 24/08: Iniciação à obra de Câmara Cascudo

 ▷ Local: Museu de Cultura Popular, das 14h às 17h
 ▶ 23/08: Vida e Obra de Deífi lo Gurgel

 ▷ Local: Biblioteca Central Zila Mamede, UFRN. A partir das 9h.
 ▶ 24/08: Bate-papo com Mestres da Cultura Popular

 ▷ Local: Salão nobre do TAM, das 9h às 17h

Circuito Brincantes
 ▶ 22 a 24/08: II Encontro de Bonequeiros do RN

 ▷ Local: Salão Nobre o TAM, 9h às 17h.
 ▶ 22 a 24/08: 16º Encontro de Cultura Popular

 ▷ Local: Palácio Potengi, das 18 às 20h.
 ▶ 22 a 24/08: II Encontro de Brincantes do Brasil

 ▷ Local: Palácio Potengi, a partir das 20h

MAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

GIOVANNI SÉRGIO

ASSESSORIA / AGOSTO DA ALEGRIA
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Marcos
Sadepaula

Até cortar os próprios defeitos pode ser 
perigoso. Nunca se sabe qual é o defeito 
que sustenta nosso edifício inteiro”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista ucraniana 

naturalizada brasileira

Churrasco da 
OAB na Anorc, 
com as bandas 
Mistura Fina, 
Chico Preto e 
The Frois

Fotos
1. Aldo Medeiros, Marisa Almeida, Ben-

to Herculano e Rafael Correia
2. Frederick Silva, Barreto de Almeida, 

Marisa Almeida e Mariana Almeida
3. Ana Alice e o presidente da OAB, 

Paulo Teixeira
4. Rita Medeiros, Risomar Lima, Aman-

da Medeiros e Aracely Viegas
5. Tito Couto, Milena Gama, Clara Faria, 

Flaviano Gama e Sofi a
6. Cyntia Godeiro e Mariana Godeiro

?
VOCÊ SABIA
Que o cotidiano da Noruega e dos noruegueses é apresentado 
na exposição “Três fotógrafos noruegueses” que está aberta na 
Capitania das Artes até 14 de setembro? Que as fotografi as de 
Verena Winkelmann, Rune Johansen e Per Berntsen apresentam 
diferentes aspectos da Noruega e dos noruegueses, mostrando 
o cotidiano das pessoas em diversas regiões do país? Que a 
Noruega é um país com apenas cinco milhões de habitantes num 
território muito vasto, com uma paisagem bela e despovoada? 
Que a exposição tem como objetivo a promoção e integração 
cultural entre o Brasil e a Noruega? Que o lançamento contou 
com a presença da embaixadora da Noruega no Brasil, Turid 
Eusébio, e do Cônsul Geral da Noruega em São Paulo, Jens Olesen, 
que também é curador da mostra e presidente da Câmara de 
Comércio Brasil-Dinamarca? Que a exposição, depois de Natal, 
passará por Brasília, Manaus, Santos, Curitiba, Rio de Janeiro e São 
Paulo?

Rapidinha
O telefone toca, à noite.

Marido:
– Se for para mim, diga que 

eu não estou em casa.
Mulher responde:

– Ele está em casa.
Marido:

– Mas que diabos, quem era?
Mulher:

– Era para mim...

Imagem
Pela primeira vez Natal terá uma exposição coletiva com o 
objetivo de pensar, atualizar e indicar o futuro da produção 

fotográfi ca potiguar. A “Expo Contemporânea 2012 – Uma visão 
contemporânea do RN” estará aberta de hoje até 5 de setembro, 
no Solar Bela Vista. A mostra reúne 20 trabalhos selecionados 

por meio de curadoria de Marcelo Buainain e Numo Rama, 
resultado da análise de mais de 60 inscrições feitas. De segunda à 

sexta a exposição estará aberta à visitação das 7h às 18h.

Salve Jorge!
O jornalista Franklin Jorge recebeu 
um convite da Associação Goiana 
de Imprensa para participar da sua 
festa de 78 anos que acontecerá 
no próximo dia 5 de setembro, 
quando será homenageado pela 
divulgação que faz da cultura 
goiana em terras potiguares. 

Cavalgada 
solidária
Em parceria com a AMICO - 
Associação Amigos do Coração 
da Criança, o Complexo Capiba 
realizará no próximo sábado a 
cavalgada da Associação dos 
Criadores de Cavalos para Passeio. 
Para participar do evento, que 
terá o lucro destinado à AMICO, 
é necessária a aquisição de 
uma camisa, que está sendo 
comercializadas por R$ 25,00 
(manga longa) e R$ 20,00 (manga 
curta). A concentração está 
marcada para as 8h30, nas 
dependências do Capiba, que 
localiza-se a 5 km do Cajueiro de 
Pirangi. A cavalgada envolve um 
percurso de cerca de 25 km, e sairá 
às 9h30 com a participação de 
aproximadamente de 40 cavaleiros. 
Antes da largada, haverá um café 
da manhã para os participantes. 
Mais informações nos 9164-7189 / 
3206-1541.

Vinho com Bossa
Amanhã acontece mais uma edição da 
Quinta de Bossa e Vinho no Cascudo 
Bistrô, na Praça das Flores, em 
Petrópolis. Além de rótulos exclusivos 
oferecidos em parceria com a Grand 
Cru, a casa recebe, a partir das 20h, o 
músico João Paulo, o Jotapê, no sax, 
acompanhado de Everson (guitarra 
acústica), tocando o melhor da bossa. 

Marketing
A incorporadora Moura Dubeux está com uma grande campanha 
de marketing para fortalecer sua presença no mercado potiguar. 

Com o mote “Existe um Moura Dubeux reservado para a sua vida”, a 
incorporadora está reforçando a divulgação de oito empreendimentos 

nos bairros de Lagoa Nova e Capim Macio. A campanha está sendo 
veiculada em TV, jornal, internet e ações promocionais.

Mestrado
 Após um recesso no mestrado 

na Escola Paulista de Medicina, o 
cirurgião do aparelho digestivo, com 

foco em cirurgia bariátrica, Reynaldo 
Quinino se prepara para retomar os 

estudos agora no início de setembro. O 
especialista que já  ultrapassa a marca 
dos 400 procedimentos em 10 anos de 

atendimento, recebe seus pacientes 
na Clínica Corporis e atualmente é 

vice-presidente da unidade regional 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica.

Felinos
O clube natalense de basquete 

paraolímpico “Os Tigres” inicia rotina 
especial de treinos preparatórios para 

três novas competições de extrema 
importância para o esporte norte-rio-

grandense: Campeonato da Região 
Nordeste de Basquete em Cadeira de 

Rodas, Salvador, de 18 a 23 de setembro; 
Campeonato Brasileiro da 3ª Divisão 

de Basquete em Cadeira de Rodas, em 
Recife, que acontecerá de 23 a 28 de 

outubro; e o Campeonato Open Potiguar 
de Basquete em Cadeira de Rodas, aqui 
mesmo na capital do estado, com datas 

ainda a confi rmar.

 ▶ Levi e Vilma Jales com Márcia e Geraldo Ferreira no 

jantar de posse no novo presidente da Fenam em Brasilia

 ▶ Hermano e 

Suely na festa 

dos 25 anos da 

Miranda no Olimpo

 ▶ O ator 

Mateus Rocha 

com Sílvia, 

herdeira 

da Miranda 

Computação

 ▶ As jornalistas 

Fernanda Lisboa 

e Taciana Diesel 

nos salões da 

corte de Brasília

 ▶ A juíza Lena Rocha contando a piada 

do dia da coluna para Henrique e Laurita

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SÃO TRÊS DERROTAS consecuti-
vas, duas delas dentro de casa: 
uma imensa dor de cabeça para 
o técnico Ademir Fonseca. Tan-
to que nesta semana que ante-
cede o maior clássico do futebol 
potiguar, válido pela última ro-
dada do primeiro turno da Série 
B 2012, os treinamentos no Fras-
queirão estão sendo a portões 
fechados. Daqui até sábado, dia 
de mais um confronto contra o 
América na temporada, o téc-
nico alvinegro terá a chance de 
tentar eliminar o fator causador 
dos últimos resultados: os fami-
gerados “erros”. 

A palavra “erro” no futebol 
tem diversos signifi cados. Al-
guns técnicos a odeiam e sen-
tem-se insultados ao ouvi-las 
sair da boca de um crítico. Ou-
tros, banalizam o termo, resu-
mindo uma sucessão de fato-
res num único termo. Sem en-
trar no mérito do caso, no ABC 
essa é a palavra da moda. Pa-
lavra esta que está  - se depen-
der do técnico Ademir Fonseca 
- com os dias contados no clube. 

E quando será o último? “No 
clássico a gente não pode errar”, 
comenta o volante Guto, que 
não esteve em campo na mais 
recente das três últimas derro-
tas do Alvinegro, contra o Amé-
rica-MG em pleno Frasqueirão. 

Para o jogador, a série de tro-
peços nesta Segundona já foi 
longe demais e agora o ABC pre-
cisa tomar as rédeas para não 
desandar na competição. “A 
gente errou muito nesses três 
jogos, mas no clássico não pode 
errar. Sabemos que é um jogo 
diferente, um jogo que não pode 
ter erro e se Deus quiser a gente 
não vai errar a vai atrás do resul-
tado”, disse.   

Se o Alvinegro vai errar ou 
não novamente, a resposta só 
virá mesmo a partir das 16h20 
de sábado. Até lá o técnico Ade-
mir Fonseca não deve dar pis-
tas sobre qual escalação irá co-
locar em campo, mas utilizando 
a lógica contrária da velha má-
xima que diz que “em time que 
ganha não se mexe”, o coman-
dante alvinegro deve promover 
alterações em seu time para o 
clássico. 

Uma das possibilidades en-
volve o próprio Guto, um dos 
principais - e poucos - desta-
ques do ABC nas últimas roda-
das. Há a possibilidade de o vo-
lante fazer o papel de um ter-
ceiro homem de meio contra o 
América, ganhando a vaga de 
Jérson. Nesse cenário, Bileu se-
ria o segundo volante, Raul fi -
caria isolado na armação e Ser-
ginho entraria como um volan-
te mais recuado, à frente da du-
pla de zaga. 

Sobre essa opção, Guto disse 
que ainda não sabe qual o pen-

samento do treinador, ou pelo 
menos preferiu não dar muitas 
informações. “Acho que amanhã 
(hoje) mesmo ele (Ademir Fon-
seca) irá formar o time, mas eu 
ainda não sei se vou ser um ter-
ceiro homem de meia, mas até o 
fi m da semana eu acho que vou 
ter essa resposta”, disse. 

TREINAMENTOS
Portões fechados, treinos 

secretos, pouca movimenta-
ção. O complexo esportivo do 
ABC ganhou um tom de quartel 
general para o Clássico-Rei do 
próximo fi nal de semana. Todo 
esse clima visando a concentra-
ção para o último jogo do pri-
meiro turno da Série B alterou 
a rotina na Rota do Sol e cau-
sou estranheza até mesmo nos 

jogadores. “Todo clássico tem 
isso, esse clima de mistério dos 
dois lados. É um pouquinho es-
tranho, mas é preciso já que a 
gente vem de uma sequência 

de derrota, mas se Deus quiser 
vai dar tudo certo e a gente vai 
atrás do resultado no sábado lá 
em Goianinha”, comentou o vo-
lante Guto. 

FOLHAPRESS

A FIFA LANÇOU ontem, em 
Salvador (BA), o Programa 
de Voluntários para a Copa-
2014. Quinze mil pessoas serão 
selecionadas para o Mundial 
e outras 7.000 para a Copa das 
Confederações, em 2013. 

Há diversas áreas de 
atuação, dentro e fora das 
arenas: serviços médicos, 
atendimento a torcedores, 
alimentação, transporte, 
credenciamento, operações 
de mídia e tecnologia da 
informação. 

As inscrições podem 
ser feitas no site www.
fi fa.com e fi carão abertas 
inicialmente por 15 dias. O 
prazo será ampliado se não 
houver a adesão esperada, de 
até 90 mil pessoas. Dúvidas 
podem ser tiradas pelo e-mail 
voluntarios@brasil2014.com.
br. 

Os principais requisitos 
são ter mais de 18 anos e 
disponibilidade para trabalhar 
ao menos 10 horas por dia 
durante cerca de 20 dias em 
dedicação exclusiva ao evento. 

Não será dada 
remuneração, mas os 
voluntários irão receber 
auxílios para alimentação e 
transporte. A Olimpíada de 
Londres-2012 recebeu 250 mil 
inscrições para 70 mil vagas. 

De acordo com Comitê 
Organizador Local da Copa, 
serão gastos R$ 30 milhões 
para estruturar o programa de 
voluntários no Brasil. 

A analista de comunicação 
Diana Maes, 28, que trabalhou 
como voluntária da área de 
marketing na Copa da África 
do Sul, em 2010, classifi ca a 
experiência como “ótima”, 
mas diz que teve difi culdades 
em lidar com as crianças que 
entravam em campo antes 
dos jogos segurando bandeiras 
ou ao lado de atletas. “Era um 
monte de criança, e eu tinha de 
falar em inglês para organizar 
tudo ao mesmo tempo”, 
afi rma. Já a advogada Danielle 
Mendes, 38, falou sobre sua 
experiência no Pan-2007. A 
difi culdade de locomoção que 
Danielle tem desde 1993, por 
causa de um tumor na medula, 
não a impediu de ajudar no 
credenciamento. 

“Queria mostrar que o 
Brasil pode participar de 
grandes eventos”, declara. 
O gerente do Programa de 
Voluntários para a Copa, 
Rodrigo Hermida, diz que até 
estrangeiros estão procurando 
informações sobre como 
trabalhar de graça no Mundial. 

O evento em Salvador 
contou com a presença do 
governador da Bahia, Jaques 
Wagner (PT), e dos ex-
jogadores Bebeto e Ronaldo, 
que integram o Comitê 
Organizador Local do Mundial 
brasileiro.

FOLHAPRESS

O FLAMENGO ACERTOU ontem a con-
tratação de Adriano, que volta ao 
clube após duas passagens pela 
Gávea. 

O contrato do atacante vale 
até o fi m do ano, e seus vencimen-
tos serão pagos de acordo com sua 
produtividade. Segundo cartolas 
fl amenguistas, Adriano receberá 
cerca de R$ 60 mil por jogo. 

O atacante passou por exames 
médicos ontem e foi aprovado. Ele 
vinha se recuperando de sua se-
gunda cirurgia no tendão. 

Ontem, seu empresário, Luiz 
Claudio, foi ao Flamengo conver-
sar sobre como seria o contrato. 
À tarde, levou as condições para o 
jogador, que as aceitou e logo assi-
nou. Adriano deve ser apresenta-
do amanhã mesmo como jogador 
do Flamengo. 

“Acho que assim [com contra-
to de produtividade] vale a pena”, 
diz o vice-presidente do clube, Hé-
lio Ferraz. O Flamengo, porém, 
não tem ideia de quanto tempo 
Adriano vai demorar para estar 
em condições de jogar. 

Recuperado da lesão, o joga-

dor ainda precisa estar apto fi si-
camente. A última partida ofi cial 
que Adriano disputou foi pelo Co-
rinthians, em março. E o último 
gol que ele marcou foi em feverei-
ro, ainda pela equipe paulista, con-
tra o Botafogo-SP. 

Poucos dias após o gol, Adria-
no teve seu contrato rescindido 
pelo Corinthians. O atacante foi 
avaliado pelo médico do Flamen-
go, José Luiz Runco, e passou por 
nova cirurgia no tendão de aqui-
les. O início de sua recuperação foi 
feito na Gávea, mas, após alguns 
problemas, ele parou de frequen-
tar o clube. 

Até a semana passada, Adria-
no fez sua recuperação em uma 
academia particular e fazia fi siote-
rapia em casa.

FICHA DO ATLETA
 ▶ Nome: Everlan da Silva 

Ferreira (Everlan)
 ▶ Posição: Meia
 ▶ Nascimento: 06/09/1986 (25 

anos)
 ▶ Naturalidade: Petrolina-PE
 ▶ Altura: 1,71m  
 ▶ Peso: 70kg
 ▶ Clubes: CSA-AL, Murici-AL, 

Duque de Caxias-RJ e ASA-AL.

FIFA LANÇA 
PROGRAMA DE 
VOLUNTÁRIOS 
PARA A COPA

/ SALVADOR /

NOSSO DE CADA DIA

/ PREPARAÇÃO /  TREINANDO 
SECRETAMENTE, ABC LUTA PARA EVITAR 
ERROS NO CLÁSSICO CONTRA O AMÉRICA

FLAMENGO ACERTA COM 
ADRIANO ATÉ FIM DO ANO

/ VOLTA /

 ▶ Adriano receberá R$ 60 mil por jogo

VAL / VIPCOMM

A diretoria do ABC confi rmou 
ontem a contratação de um novo 
meia para a disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012. O 
novo reforço é o pernambucano 
Everlan, de 25 anos, que vem do 
futebol alagoano. Everlan estava 
atuando no ASA-AL e já passou 
por CSA-AL, Murici-AL e Duque 
de Caxias-RJ. O jogador chega a 
Natal por empréstimo até o fi nal da 
disputa da Segundona. 

Ontem o jogador foi 
apresentado à imprensa após 
o treinamento realizado no 
Frasqueirão e disse que espera 
estar à disposição de Ademir 
Fonseca já na próxima semana, 
depois do Clássico-Rei. “É uma 
semana complicado para o grupo, 
mas vamos trabalhar forte durante 
essa semana para na próxima 
semana já estar à disposição do 
treinador”, comentou o meia. 

DIRETORIA APRESENTA NOVO MEIA

ERRO

 ▶ Ademir Fonseca quer corrigir falhas até o dia do clássico

ARGEMIRO LIMA / NJ
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LEANDRO LEITE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A SELEÇÃO NORTE-RIO-GRANDESE 
de Beach Soccer terminou na 
noite de ontem os preparativos 
para a Copa Nordeste de Sele-
ções da categoria, que começa 
amanhã, em Baía Formosa.

A quadra na praia de San-
ta Rita foi local escolhido pela 
comissão técnica para acertar 
os últimos detalhes antes do 

torneio pelo fato de ser a úni-
ca com dimensões ofi ciais dis-
ponível para a realização dos 
treinamentos.

Diferente dos anos anterio-
res, quando iniciava a prepara-
ção apenas na véspera da com-
petição, os jogadores da seleção 
potiguar começaram os traba-
lhos comandados pela comis-
são técnica com dois meses de 
antecedência. 

Os treinamentos foram di-
vididos em três etapas. Nas pri-
meiras semanas, a comissão 
deu prioridade ao condiciona-
mento físico dos atletas, para, 
em seguida, iniciar os treinos 
técnicos e fi nalizar com os ajus-
tes táticos.A intensa prepara-
ção feita pelos potiguares para 
o campeoanto regional tem um 
motivo especial. O torneio ser-
ve de seletiva para a Copa Brasil 
de Seleções, prevista para acon-
tecer em novembro, na Bahia. 
Para garantir a presença no 
campeonato nacional, é preciso 
ser pelo menos quinto colocado.

Além do Rio Grande do Nor-
te, mais sete estados estão con-
fi rmadas para o torneio regio-

nal. As seleções foram divididas 
em dois grupos. O grupo A, con-
siderado o mais dífi cil, é forma-
do por Pernambuco, Paraíba e 
Bahia, enquanto o grupo B tem o 
Maranhão, Ceará, Alagoas e Sergi-
pe. Após os confrontos, apenas os 
dois primeiros colocados de cada 
grupo passarão para as semifi nais.

A estreia do time potiguar 
está marcada para às 20h de 
amanhã contra a Bahia, um dos 
estados favoritos para a con-
quista do título. Mesmo com 
um forte adversário para a es-
tréia, a expectativa do treinador 
Zé Roberto é a melhor possível. 
“Estamos trabalhando duro e 
nossa seleção vem forte para a 
competição. Embora tenhamos 
muitos jovens valores, estamos 
confi antes em nossa classifi ca-
ção”, disse o técnico.O auxiliar 
técnico Túlio Albuquerque tam-
bém mantém o discurso otimis-
ta e espera obter um resultado 
melhor do que no ano passado, 
quando terminaram em quatro 
lugar.

“Treinamos forte e estamos 
pronto para a competição. A 
expectativa agora não pode ser 

outra a outra senão ser campeão 
e garantir a vaga para o brasilei-
ro”, disse Túlio.De zero a dez a 
nota que o auxiliar técnico Túlio 
dá ao time é nove. E não é à toa. 
Dos cinco titulares do time po-
tiguar, três já foram convocados 
para a seleção brasileira.

O mais conhecido deles é o 
atacante André Bigode. O joga-
dor, artilheiro da Copa do Mun-
do Fifa de 2011, é a principal 
arma da equipe potiguar para a 
competição.

Mais experiente do grupo 
com 35 anos, André faz ques-
tão de destacar o alto nível do 
torneio. No entanto, ele lem-
bra que a seleção potiguar tem 
condições de ganhar o trófeu.“É 
um campeonato que não tem 
jogo fácil, mas acredito muito 
nesse time. Temos uma equipe 
forte e total condição para ser 
campeão”. Além de André, o ala 
Dunga e central Canela, ambos 
de 28 anos, são os outros dois jo-
gadores com experiência na se-
leção brasileiro que vão reforçar 
o time potiguar.

Dunga, assim como o ata-
cante potiguar, também já atuou 

fora do país. O ala foi campeão 
israelense este ano e eleito me-
lhor jogador da competição.

DIFICULDADES
O título da Copa Brasil de 

Seleções em 2007 e o tricam-
peonato da Copa Nordeste ain-
da não foram sufi cientes para a 
seleção do Rio Grande do Norte 
ganhar o respeito do poder pú-
blico. Pelo menos é assim que 
pensa o ala Dunga. 

“Somos uma seleção mui-
to respeitada nos torneios na-
cionais. Só falta ter esse mes-
mo respeito pelos governantes”, 
disse o jogador, que, em segui-
da, revelou as melhores condi-
ções de treinos dos outros esta-
dos. “Em Espírito Santo, o pes-
soal diz que ganha por treino, 
enquanto a gente precisa tirar 
do bolso”, disse Dunga, se refe-
rindo a falta de dinheiro para o 
transporte.

O ala Lucas, revelação de 22 
anos, é natural de Galinhos e pre-
cisa se alojar na casa dos compa-
nheiros durante a semana para 
poder treinar. No fi nal de semana, 
o jogador precisa pagar as passa-

gens de volta para sua cidade, que 
chegam a custar 30 reais.

Para o atacante André, o fu-
tebol de areia deveria ter mais 
incentivo, principalmente pe-
las facilidades para a prática da 
modalidade. “Não consigo en-
tender a falta de apoio. É um 
esporte tão fácil de se praticar. 
Não faltam praias para a gente 
jogar, nem vontade para treinar. 
Esses atletas aqui são uns guer-
reiros por conseguirem superar 
essas adversidades”, disse.

Apesar da críticas dos joga-
dores, o presidente da Federa-
ção Norteriograndense de Be-
ach Soccer Paulocha vê um 
crescimento da modalidade no 
Estado. “A modalidade está cres-
cendo. A prova é que consegui-
mos trazer um torneio impor-
tante como essa Copa Nordes-
te para o Rio Grande do Norte”, 
disse o presidente.

Paulocha também garan-
te que não está faltando apoio 
do governo estadual. “A Secreta-
ria de Esporte e Lazer do Esta-
do nos deu toda a estrutura para 
a realização deste campeonato, 
inclusive a hospedagem”, disse.
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 ▶ Último treino da seleção foi realizado ontem à noite em Santa Rita
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 ▶ André: destaque do RN


